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E r a n o s s a f o l h a do 3 , 4 o 10 do cor -
rente, t r a t a n d o do e s t a d o ora s o en-
c o n t r a c a t a c a p i t a l , r e l a t i v a m e n t e a 
s e r v i ç o s o m e l h o r a m e n t o s d o p e n d o n t e s 
d a a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i p a l , d i s s e m o s 
q u o A c x c o p ç a o d o p o r i m o t r o c e n t r a l 
d a c idade , n a s d o m a l s r u a s o l a r g o s 
n o t a v a - s o a c a d a p a s s o a b s o l u t a f a l t a 
d o assolo , s e n d o e g u a l m o n t o c e r t o q u o 
t o d a s a s r u a a a i n d a n a o c a l ç a d a s , mos-
í u o a s m a i s p o v o a d a s o t r a n s i t a d a s , 
a p r e s e n t a v a m u n i a s p e c t o d e p l o r á v e l , 
d o v i d o a o s g r a n d e s b u r a c o s q u o a s 
a c c í d o n t a v a m do uni a o u t r o o x t r o m o , 
o q u o A m a i s l i g e i r a c h u v a s o t r a n s -
f o r m a v a m e m p r o f u n d o s l a m a ç a e s . 

J i a c c r o s ç e n t A i u o s q u o á s r e c l a m a -
ç õ e » p r o v o c a d a s p o r o s t o rnAu e s t a d o 
d a s r u a s i n v a r i a v e l m e n t o respondia 
a m u n i c i p a l i d a d e q u o a l é m d o q u o fa-
z i a n a d a m a i s podia f a z e r , p o r q n o ll io 
e s c a s s o i a v a m o s r e c u r s o s . 

Á q u o l l o s n o s s o s reparos d i g n o u - s o o 
a r . i n t e n d e n t o g e r a l r e s p o n d e r e m 
c a r t a h o n t o m p u b l i c a d a n a s t a f o l h a . 

D i s s o o o s t i m a v o l c a v a l h o l r o q u o do 
p a r t o a s i r a m o d i a ç õ o s da P o n t o P e q u e -
n a , n a L u z , e m t o d o s o s d o n i a i s p o n -
t o s da c i d a d o níin e x i s t ! a a c c u m u l o de 
l i x o ; q u e e r a v o r d a d o q u o n a s r u a s 
n a o c a l ç a d a s o r d i n a r i a m o n t o h a v i a 
a g u a e s t a g n a d a o l a m a , m a s q u e a 
C â m a r a n a o p o d i a s o r a c c u s a d a p o r 
o s s o f a c t o , p o r q u a n t o p a r a q u o ol lo 
d o s a p p a r e c o s s o e r a n e c e s s á r i o o dispon-
i l i o do q u a n t i a do quo o c o f r o m u n i -
c i p a l n a o d i s p u n h a . 

E t o r m l n o u e n u m e r a n d o a s r u a s 
q n n es t i lo s e n d o c a l ç a d a s o pedindo-
n o a q u e á v i s t a do e x p o s t o r e t i r á s s e -
m o s a s c e n s u r a s f e i t a s . 

C o m g r a n d o p r a z e r r e t i r a r í a m o s ] 
n q o t i j l a s c e n s u r a s s o o d i g n o a r . In- j 

t e n d e n t e g e r a l n o s h o u v o s s o c o n v e n -
c i d o do q u o a n d a v a m o s e m e r r o . 

M a s , p e l o c o n t r a r i o ; d a c o n t e s t a ç f l o 
<]UO nos fo i g e n t i l m e n t e o f f e r e c i d a re-
s u l t a q u o n a s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s es- j 
t a m o s c o m a v e r d a d o o c o m a j u s t i ç a . 

1', sonf to , v e j a o s r . i n t e n d e n t o go-
r a i : c o n f e s s a s . s . q u o n a L u z lia 
a c c u m u l o d o l i x o , s ó n a L u z , diz s . s . 

A c r e d i t a m o s n a b o a fé d o s r . i n t e n -
d e n t o g e r a l , q u a n d o l l i u l t a á q u e l i o b a i r 
r o a e x i s t ê n c i a d o l i x o , e , p a r a t i ra i o 
d e s s a i l lus l l t í , r o e o m i u o n d a m o s l h e u m a 
v i s i t a á ' r u a s C a r n e i r o L e i o , C o m -
roondador S c a b r a , B e n t o P i r e s , e mui-
t a s o u t r a s n o B r a z , M o ó c a o S a n t a 
C e c í l i a . 

V i s i t o - a s o s r . i n t e n d e n t o g o r a i ou 
f a ç a - a s v i s i t a r p o r e m p r e g a d o do c o n - 1 
f i a n ç a o v e r á q u o a l i m p e z a p o r alli j 

n a o é a b s o l u t a m e n t e f e i t a , s e n d o ro 
p u g n u n t o o a s p o c t o q u o a p r e s e n t a m 
t o d a s e s s a s v i a s de t r a n s i t o p u b l i c o . 

C o n c o r d a t a m b é m o s r . i n t e n d e n t o 
c e r a ! q u o n a s rua:- nflo c a l ç a d a » lia 
l a m a o á g u a s e s t . i g n a d a s , p o n d e r a n d o 
e n t r e t a n t o q u o a m u n l r i p á l i d ide lifto 
t e m d i n h e i r o p a r a o m p r c h c m l o r a ? 
o b r a s do m e l h o r a m e n t o s d e s s a s r u a s . 

Mas foi I s t o j u s t a m e n t e o q u e e s c r e -
v e m o s , d e c l a r a n d o q u o n a o n o s pare -
c i a s e r i o n e m d o c e n t e , n e m p a t r i ó t i c o 
q u e a c o r p o r a ç ã o M u n i c i p a l a b a n d o 
j i a s s e i n d e f i n i d a m e n t e s e r v i ç o s d o ca -
r a c t e r u r g e n t í s s i m o s o b p i o t o x t o dp 
q u e OJ s o u s c o f r e s e s t a v a m c x h a u s t o s . 

H o s i . i n t e n d e n t e g e r a l , i m p e n s n -
d a n e n t e . q u e r e n d o d e f e n d e r a m u n i 
r l p a l i d a d o d a s n c c u s a ç õ o s f o r m u l a d a s 
c o n t r a c i l a . i n c i d i u n o n e t o p o r n ó s 
r e p r o v a d o , n a e v a s i v a p o r n ó s j u l g a d a 
l i i t i l o i n c o n s i s t e n t e I 

S o a C a m a r a n a o t e m d i n h e i r o , n e m 
e s p e r a n ç a d o h a v e l - o p e l a s s u a s r e n d a s 
r m soturna t a l q u o l h e p o r m i t t a h o n r a i 
o s c o m p r o m i s s o s t o m a d o s e a t t e n d e r 
n o b r a s o m e l h o r a m e n t o s I m p r e s c i n -
d í v e i s o c o m i n s t a n c l a r e c l a m a d o s , f a 
v a unia o p e r a ç ã o do ei d i to q u a l q u e r 
q u o a h a b i l i t o a c u m p r i r o s s e u s d e -
v o r e s . 

N 4 o foi d o c e r t o p a r a o u t r a c o u s a 
q u e c i l a t e n t o u o m a l o g r a d o e m p r é s -
t i m o . 

t i n e m o t i v o s do o r d e m s u p e r i o r 
c h a m a r a m uo s i l e n c i o a C a m a r a Muni-
c i p a l d e p o i s d e s s a t e n t a t i v a I n f r u c t i -
f e r a 1 

Cl e la o s r . I n t o n d o n t o g e r a l q u o . s e 
n m a n h a a n o s s a c a p i t a l f ô r v i s i t a d a 
p o r u n i a e p i d e m i a q u a l q u e r , d e s s a s 
q u o e n c o n t i n m e l e m e n t o s do a p p a r o -
c i m e n t o o p r o p a g a ç ã o n a s e x h u l i i ç õ c s 
d o m i a s m a s , n a o l i a d o s o r a d e s c u l p a 
d o n u e n a o t i n h a d i n h e i r o , q u o abso l -
v e r á a m u n i c i p a l i d a d e d e h a v e r con 
c o r r i d o p a r a q u e a p o p u l a ç ã o d e s t a oi 
d a d o f o s c o « a g e í l a d a e d i z i m a d a p e l a 
m o r t o . 

B o m s o v ô q u « p e r m a n e c e m de pe 
a s c i , ; i s u r a s q u e o s r . i n t e n d o n t o g e -
r a l pcf l i ' q u e r e t i r e m o s , et-lll te l a s 
d p t r u i d o . 

0 GYGLONE NOS AÇORES 
P o r n o t i c i a s quo t e m o s dado , o s 

n o s s o s l e i t o r e s JA e s t ã o uo p a r dos 
p o r m e n o r e s h o r r í v e i s dosso d o l o r o s o 
o t r i s t í s s i m o a e o u t e c l m o n t o , q u o c o b r i u 
de l u e t o o l a n ç o u n a m i s é r i a u m nu-
m e r o c o n s i d e r á v e l d o f a m i i i a s q u o vi-
v i a m d o s o u t r a b a l h o o q u o r o p e n t i -
n u m e n t o s o v i r a m a b r a ç o s c o m o m a i s 
n e g r o o a t r o z dos I n f o r t ú n i o s . 

Ú m a s s i g n a n t o n o s s o t r o u x o - n o s u m a 
c a r t a q u o r e c e b e u d o F a y a l , d a t a d a 
de 1.1 d e s e t e m b r o , c o n t a n d o c o m o s o 
deu o c a l a m i t o s o d e s a s t r e , tAo f a t a l 
a t o d o s o s A ç o r e s . 

E i s o t r e c h o q u e n a r r a o s h o r r o r e s 
d e s s e f u n e s t o c y c l o n o : 

« C u r o a m i g o , t e n h o a c o n t a r - t o 
c o i s a s b e m t r i s t e s d e s t a i l h a . No d ia 
2 8 do p a s s a d o , As 0 h o r a s da m a n h a , 
c a h i u s o b r a nós u m c y c l o n o t a o vio-
l e n t o , q u o n a o h a i d o i a do por a q u i 
t e r p a s s a d o e g u a l . D u r o u u m a s t r e s 
h o r a s , m a s n e s t o c u r t o e s p a ç o do t e m -
po, t u d o q u a n t o h a v i a n o s c a m p o s tl-
c o u d e s t r u í d o . 

N u m a p a l a v r a : ó u m a n n o do f o m e . 
D o n i a i s , h o u v o u m a e n c h e n t e q u o dei-
x o u u m g r a n d o n u m o r o do fa iul l ius n a 
c o m p l e t a m i s é r i a . A m u i t o c u s t o , sal-
v a r a m a s v i d a s o s ó Mearam cora a 
r o u p a q u e t i n h a m n o c o r p o . O m a r 
tudo , t u d o d e s t r u i u , t u d o l o v o u . N a 
F o i t o l r a , o n d e m a i s s o t f r o r a m , d e s d e 
a l . a g i n h a a t ó a E g r o j a , o m a r lovou 
18 c a ; a s , d e i x a n d o n o s e u l o g a r p e d r a s 
o n o r m e s a m o n t o a d a s o a r e i a . A q u e i l a 
r u a b o j e n a o ó m a i s do q u o u m a p r u l a 
d e m a r . N a d a m a i s c o m m o v c n t e do 
q u o o o s p e c t a c u l o s e g u i n t e , m o m e n t o s 
d e p o i s do h a v e r o m a r d e v a s t a d o t u d o : 
m u l h e r e s o h o m e n s , d e s e s p e r a d o s , so-
bro o m o n t ã o do r u i n a s , t e n d o - a o lado 
a s c r i a n c i n h a s , a c h o r a r e m • do forao , 
c o n t e m p l a v a m o l o g a r o n d o e x i s t i r a m 
a s s u a s c a s a s o a s s u a s c a l r a n a s . N a o 
s e podia v ô r e s s e q u a d r o a n g u s t i o s o 
do m i s é r i a o d e s o l a ç ã o s o m q u o o s 
o l h o s s o e n c h e s s e m d á g u a . 

Um P a s t o l e i r o e P o r t o - P i m o m a r 
t a m b é m f e z l a r g o s e s t r a g o s , d e s t r u i n d o 
o c a s t e l l o d e P o r t o - P i i u o a r r a z a n d o 
m u i t a s c a s a s . 

I m a g i n a a g o r a u m a i l h a p o b r e c o m o 
e s t a , e m q u o a s d e v a s t a ç õ e s f o r a m t re -
m e n d a s . t e n d o so í f r ido t o d o s a s con-
s e q ü ê n c i a s d o c y c l o n e . 

E n a o h a r e c u r s o s , o s s o c c o r r o s n a o 
c h e g a m p a r a c o b r i r t a n t a d e s g r a ç a e 
a m i s é r i a , f a t a l e d o m i n a d o r a , impõe-
s e c o m u m a r e a l i d a d e q u o luz g e l a r 
o s a n g u o n a s v e i a s . 

H o u v e u m bando p r c c u t o r i o , n o q u a l 
s ó a r r a n j a r a m -10$0i)0. 

A r a i n h a m a n d o u do c o f r e d o s inriun 
d a d o s 1 8 0 8 0 0 0 , m a s p a r a s o e ç o r r o r 
t a n t a m i s o r i a s a r à n e c e s s á r i o m u i t o 
d i n h e i r o • . 

O a u e t o r d e s t a c a r t a l e m b r a a o s e u 
a m i g o , g u a r d a l i v r o s n e s t a c a p i t a l , a 
idé ia de a b r i r em S . P a u l o u m a s u b s c r i -
p ç a o p a r a a s v l c t l m a s , o d e c l a r a - n o s 
a q u e l l o s e n h o r q u e n o s d e c l i n a n e s t a 
f o l h a a h o n r o s a m i s s ã o de a n g a r i a r 
s o c c o r r o s p a i a h c u d i r A p o b r e g e n t e 
d a s i i h a s v lc t l l t indas p e l o c y c l o n o , v o 
l h e s , m u l h e r e s , c r i a n ç a s , l a v r a d o r e s , 
t o d o s s e m a b r i g o o s o m r o u p a , e . o 
q n e 6 p e i o r , s e m t e r e m c o m o o o n d e 
r e c u p e r a r o seu t r a b a l h o perdido o o s 
s e u s p e q u e n o s h a v e r o s , a r r e b a t a d o s m i m 
m o m e n t o p e l a f ú r i a do m a r r e v o l t o . 

K s l a i d é i a deve s e r a c o l h i d a cora 
i n t e r e s s e , por t o d o s q u a n t o s s o c o m 
m o v e m d i a n t e da d e s g r a ç a o da pO' 

REVOLTA 
E M S . P A U L O 

C o m o a d i a m e n t o i n t e r m i n á v e l d o 
d e s e n l a c o d a r e v o l t a i n i c i a d a a II do 
S e t e m b r o p e l o c o n t r a - a l m i r u n t o C u s -
t o d i o J o s ó d e M e l l o , o e s p i r i t o publ i -
c o v a i s e n t i n d o i m p a c i o n c i a s n e r v o s a s 
o f o r m u l a n d o h y p o t h e s e s , a p o s t a n d o 
n o s c a u d i l h o s da r e v o l u ç ã o — b o j o pó-
do d a r - s e l h e s e s s o n o m o — c o n t r a o g o -
v e r n o , ou n o s t e c o n t r a a q u e l l o , c a l c u -
l a n d o v e r b a s d e s p e n d i d a s , i n t e r e s s e s 
p r e j u d i c a d o s o p a r c e l l a s e s b a n j a d a s , 
s o n d a n d o o s s e n t i m e n t o s do e s p e r a n -
ç a o u d e s a l e n t o q u o s o podem t r a d u -
z i r polo a s p e c t o p h y s l o n o m l e o d o s q u o 
f r e q ü e n t a m o p a l á c i o da p r e s i d ê n c i a , 
c o l h e n d o s o f r e g a m o n t o no a r o s boa-
t o s q u o c i r c u l a m e m c o r r e n t e s rap i -
d í s s i m a s ou r e d e m o i n h a m v e r t i g i n o s a -
m e n t o i m p e l l l d o s po la p r o c c l l a d a 
p h a n t a s i a . 

C o n s t a v a h o n t o m : 
Q u o a t o r ç a c u j o o m b a r q u o n a S o -

r o e a b a n a n o t i c i á m o s lia d ias , foi a o 
C a p ã o B o n i t o do P a r a n a p a n e m a , o n d o 
o r o s p e c t i v o j u i z do d i r e i t o , d r . D a -
m a s o C o r r ê a , s o p r o c l a i n A r a d i o t a d o r 
d a c o m a r c a , p r e n d e n d o a s d e m a i s a u -
c t o r i d a d e s o a r m a n d o o p ovo c o m e s -
p i n g a r d a s p i c a pAu. 

O f a ç a n h u d o d i o t a d o r c h e g o u s a b b a -
d o a e s t a c a p i t a l , e n t r o u m a e s c o l t a 
d o 111 .» b a t a l h ã o da g u a r d a n a c i o n a l . 

— Q u e a f o r ç a pol ic ia l d e s t a c a d a c m 
S a o S e b a s t i ã o , u m a s SO p r a ç a s , s o p a s -
s a r a m , c o m a r m a s o b a g a g e n s p a r a 
o s n a v i o s r o v o l t o s o s , d e i x a n d o e m 
t o r r a o c a p i t ã o q u o a c o m m a n d a v n . 

l i s t e ol lb iai v o i u p r o s o p a r a S . P a u -
lo , s e n d o a c o m p a n h a d o pe lo s r . d r . 
A m é r i c o d o C a m p o s S o b r i n h o , do e g u a l 
p a t e n t e . 

P a r e ç o q u e a c a u s a d a d e s e r ç ã o foi 
a f a l t a do g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s e m S . 
S e b a s t i ã o . 

- - Q u e ostA o r g a n i s a d o o 1 0 4 . " b a -
t a l h ã o da g u a r d a n a c i o n a l da c a p i t a l , 
s o b o c o n l u i a n d o do dr . c h e f o do p o 
l l c i a , t e n d o recebido f a r d a m e n t o , h o n -
t e m , o i t e n t a p r a ç a s . 

KM S A N T O S 

D o Diário, d o 1 2 : 
« R c s p i g a n d o a q u i e a l l i , d e n t r o o s 

b o a t o s q u e s o n o s a l l g u r a n i m a i s ac -
c e i t a v c i s . p e l a i n s i s t ê n c i a c o m q u o s o 
r e p e t e m , c o l h e m o s o s e g u i n t e : 

O D e s t e r r o foi t o m a d o pe los r o v o l -
t o s o s , q u e p r e n d e r a m o c o r o n e l S o r r a 
M a r t i n s , d e t e n d o - o a b o r d o de u m d o s 
n a v i o s de g u e r r a . 

— Um C u r i t y l i a t i n h a m so m a n i f e s -
t a d o m o v i m e n t o s h o s t i s c o n t r a o go-
v e r n o , h a v e n d o s i d o t o m a d a s p r o v i d e n -
c i a s p a r a s u f l b e a r q u a l q u e r a m e a ç a do 
s u b l e v n ç a o . 

— 0 g e n e r a l P a u l a A r g o l l o , o d r . 
L a u r o .Muller, o l l l e i a e s o f o r ç a s s e g u i -
r a m p a r a d i v e r s o s p o n t o s do l i t t o r a l 
d e s t o E s t a d o , u l l i rn inudo-so q u o i r ã o a 
S a n t a C a t h a r i n u , q u o p r e t e n d e m r e t o -
m a r aos r o v o l t o s o s . 

— O n o s s o p o r t o c o n t i n u a b e m a r -
t i l h a d o o d e f e n d i d o , a c h a n d o - s o a s for -
ç a s de prompti i lAo e p r o m p t a s u m a -
n o b r a r A p r i m e i r a v o z . 

— D u r a n t e o e s t a d o do s i t i o n a o 
n o s c o n s t a q u e t i v e s s e s ido f e i t a a q u i 
a m e n o r v i o l ê n c i a n e m a d o p t a d a g m e -
d i d a s v e x a t ó r i a s c o n t r a q u e m q u e r q u o 

t u d o 

A S e c r e t a r i a do I n t e r i o r s o l i c i t o u do 
s r s o c i e t á r i o d a F a z e n d a o r d e n s at lni 
rio s C e n t r e g u e uo s r . F r a n c i s c o O . 
i l e TOILÍ.4'» B a r b o u » a q u a n t i a de .11$. 
p r o v e n i e n t e do m a d e i r o s q u e o m e s m o 
c o m p i o i i p a r a a s c a r a b i n a s q u e s e r v e m 
n o s e x e r c í c i o s m i l i t a r e s da E s c o l a Mo-
d e l o , iltt c a p i t a l . 

1 ) . B e r n a r d i n a A n g u s t a p e r e i r a de 
B e r r o s , p r o f e s s o r a p u b l i c a da ca 
d e i r a d o B i b e i i a o - B o n l t o , s o l i c i t o u t r in-
t a ilius d o l i c e n ç a p a r a t r a t a r d a s u » 
s a ú d o . F o r a m l h e concedido-- , n o s (ri-
m o s do a r t . 142 8 1° do R e g do HO 
d e d e z e m b r o do 1 8 9 2 . 

P o r d e c r e t o d e I I do c o r i c i i t e foi 
r e m o v i d o , a pedido, do b a i r r o d o Ki-
b e i r ã o d o u M u i t a s , e m G u a r a t i n g i i c t A . 
p a r a o ( !os A l v a r e n g a s , ( m S a o Lui/. 
do P a r a l i y t i n g a , o p r o i e s s o r publ i co 
P e d r o A l v a r e s do C a m a r g o . 

F.TJXJJÍ riNUOSO do q u i n a a r o -
m a t i c o p l i o t p h a t a d o do p h a i n i a c c i ; t i " o 
F r a n ç a P i n t o , N u t r i t i v o o f o r t i f l e a n t o 
d a s c r i a n ç a s . ^ 

P o r d e c r e t o d e !) d e s t o m o z , foi c o n -
c e d i d a a o b a c h a r e l J u v e n a l Mall i f l i ros 
do S o u z a M e n e z e s a e x o n o i a ç f t o . q u e 
s o l i c i t o u , d o c a r g o do j u i z d o d i r e i t o 
4a 1.» vara do 8»nU>*. 

- f o s s e , S o a l g u m a c o i s a h o u v e , 
b r e z a , s e j a m p o r t u g u e z o s ou b r as i l e i - g ( , | i m | t o „ ,, p r o v i d o n c i a s n i o r u m e n t o 
ros . o nós t e r e m o s i m n i e n s o p r a z o r do | p o | 1 ( . i a „ s . r o ( , . l n l U J , | ; l s p o l a s o i r c u m s t a n -
podur n u t i c i a r nas n o s s a s c o l u m n u s q u o 
o a p p e i l o n k ' a l m a s b e i u f o r m n d a s , e m 
prol d e t a n t o s i n f e l i z e s , n a o foi f e i t o 
e m vfto. 

A c c e i t a m o s q u a l q u e r q u a n t i a q u o n o » 
q u e i r a m e n v i a r a o n o s s o e s c r i p t o r i o 
p a r a a s v ie t i inns o c o n t a m o s q u o o es -
p i r i t o c a r i t a t l v o o e x u c i n a n i e n t o pie-
doso d a s f a m i i i a s p a u l i s t a n a s v e n h a , 
c o m o s e m p r e , a u x i l i a r e s s a o b r a do 
c a r i d a d e , q n e vai s c c c a r a s l a g r i m a s 
de t a n t o s d e s g r a ç a d o s e c o n f o r t a r t a n t o s 
c o r a ç õ e s a b a n d o n a d o s a o d e s e s p e r o . 

— O s r . . loao N a r c i s o do S o r p a t r o u -
x o - n o s h o n t o m A n o i t e a q u a n t i a de 
7 5 0 8 0 0 1 ) , c o r r e s p o n d e n t e a u n i a l i s t a 
do s u b s c r l p ç f t o q u e a m a n h a p u b l i c a r e -
m o s I n t e g r a l m e n t e , 

A K O V 1 V O t t l i 

NLW-YORK LIFE IHSilRANCE CNY (SEGüiWSOE VIM) 
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BPCCURHAI, 1)0 EHTAIÍO ILIID PA!, J,0 

1 ' K B N A N D D U 1 J Y F I S , gere» . t e 

D r . t / i i ' i a t o g r a t i d ã o 

c i a s do m o m e n t o . 

N O R I O 

D o Pai:, du a n t o - h o n t o m : 
Q u a n d o t r a v á m o s a n t o - h o n t o m a s li-

n h a s q u e n o t i c i a v a m o o s p e c t a e u l o a s -
s o m b r o s o de u m c o m b a t o e n t r o f o r ç a s 
b r a s i l e i r a s n a s á g u a s da n o s s i b a h i a , 
t e n d o por e s p e c t a d o r e s m i l h a r e s de 
n a c i ó n a a » e e x t r a n g e i r o s , d i s s e m o s , 
c o m o e s p i r i t o u u g u s t l a d o o o p p r e s s o , 
q u e u m a d a s p r i m e i r a s b a l a s c a b l r a 
n a s m u r a l h a s d e S a n t a C r u z , q u a n d o 
o f a c t o e r a j u s t a m e n t e i n v e r s o , po is 
d a q u e l l a f o r t a l e z a v i e r a a g r a n a d a , 
q u o e x p l o d i u c o n t r a a s m u r a l h a s d -
V i l l e g a i g n o n . 

A l u n i a r a d a I m p e d i a q u e so v l s s o fi e r f e l t a m e n t o e s s e d e s a s t r o ; m a s h o j o 
A c a t ã o b e m c l a r o s o s s i g n a e s d o s 

p r o j e c t l * , q u o e m v á r i o s p o n t o s c a h i -
r a m , d e i x a n d o l a r g a s d e p r e s s ó e s o s a -
l i e n t e s r u í n a s . 

E s s a p r i m e i r a b o m b a , s a b e m o s a i n d a , 
m a t o u u m m a r i n h e i r o o fer iu a u m 
o t l l d a l ilo f a z e n d a , q u e t a m b é m c o m -

I b a t i a , o pom e l l o o i t o p r a ç a s . 
O p â n i c o e s t a b e l e c i d o e n t r o a g u a r -

n i ç a o foi e n o r t u o , e , a o a v i s t a r o c o r p o 
: l i i r to do c o m p a n h e i r o q u o p o r d e r a a 
! v ida , o n t r o os g r i t o s d o s f e r i d o s , c l ia 

a b a n d o n o u a s b i . to i l . t s , á s q u a p s s ó 
t o r n o u d e p o i s q u e o s o l l l c iaos , d o re-
v ó l v e r e c a i a i n a s e m p u n h o , a a i u e a -

C h e g o u a e s t a c a p i t a l , o n d o vom c s -
t a b e l e c e r r e s i d ê n c i a d e t l n i t i v a , o il-
l u s t r a d o o d i s t i n e t o f a c u l t a t i v o dr. V i 
r i a t o B r a n d f t o , q u e c l i n i c a v a n a c i d a d e , i ; . a , „ m a p r o p t Í B V i d a . 
do P o r t o . OMI c u j a l . i c u l d a d e d - t u e - , l • »0 , , i n l i m a , / a ( / 0 a ,„ , . 
d i c i n a eo f o r m o u , a d q u i r i n d o d e s d o ^ • J, , 
l e g o p e l o seu t a l e n t o o p- Ias s u a s , « ' • l p v « h c l „ | i ( | , ) ( ! l . i m i n o s a m e n t e p a r a 

p}|,IOes p r o t l s s i o m . e s u m a osp ç„ : l :d " ^ c o m p a t r i o t a s o d e s -
r e p u t a ç ã o , q u o o c o l l o c o u n a p r i m e i r a 
p l a n a e n t r e o s q u o n a s u a t e r r a m a i s j 
s e d i s t i n g u i r a m n a s c i o n c i a m e d i c a . 

O dr. V i l lato, i j l ie , e m b o r a m o ç o . | 
ó j á t i m a . n o t a b l l l a a d o , i i i s t a l l y r á den-
t r o e m b r o v o n e s t a c a p i t a l o s e u o s -
c r l p t o r i o d e c l i n i c a m o d l c o - c l r u r g l c a , e 
ó do c r p r q n e a s u a c l i e n t e l a s e j a 
n u m e r o s a , v i s t o q u e a s u a a l t a cora 
p o t ê n c i a o o seu fui i t je j u s t a m e n t e 
c o n s i d e r a d o o r c c o m m e n d a m siillli'|i-(i-
t e m r t i t o »HI 8 ' P a u l o , o n d o o v e r d a -
d e i r o uo r i t o /> s o i n p r c a p r e c i a d o c o m 
a n n c c c s a r l n J u s t i ç a , 

A a g . i . n m s ao dr. V i r l a t o B r a n d ã o 
u m d o s p r i m e i r o s p o s t o s e n t r o o s c l i 
u j ç u s d " > t » c a p i t a l . 

i : l i x l r M . M n r i i l o 

C i t r s t o d a a s y p h i l i s . 

R e l a t ó r i o . 
R e c e b e m o s o r e l a t ó r i o do s r . tn ton 

d e n t o do b y g i e n e d e S a n t o s , u m bom 
e l a b o r a d o t r a b a l h o a p r e s e n t a d o p o r 
s . s . A C a b i a m M u n i c i p a l d a q u e l l a c i -
d a d e . 

A o €í«r«-
R u a d o B. B e n t o , 

i l l u k a 
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O d e l e g a d o do h y g t c n » do 3 " d i s -
t r i c t o d a C o n s o l a ç ã o so l i c i tou p r o v i -
d e n c i a s s o b r e a c a n a l i s a ç f l o d a o g u a 
n a s r u a s dr . C o - a r i o M o i t a c C o a s o , 
l a ç f l o . A B c c i o t a r i a da A g r i c u l t u r i 
pediu ifl o r i n a ç õ c S a e s t o r e s p e i t o á 

] S ' J > e i i i i t c n d i » c i » d e O b a s P u b l i c a s . 

sapr i l l e io d o s s e u s c o m p a t r 
t ruiç&o du t i ldo q u a n t o a p á t r i a t e m 
du m a i s s a g r a d o o do m a i s h o n r o s o . 

E s s o m o v i m e n t o do rccf to uAo foi o 
p r i m e i r o e n a o se i A o u l t i m o . 

— H o n t e n i m e s m o , n a At i n a ç ã o , de-
pols t|p lllli d e s e m b a r q u e As .1 1 / 2 lio 
r a s da t a r d o , i|"do p q r d u a s l a n c h a s 
q u o a t r a c a r a m a i c i e s da e u U c a , c m 
f r e n t o a o d e p o s i t o do a r t i l b c r l a . o s m a 
r i n h e i r o s c a m i n h a r a m e m d i r e c ç a o ao 
l a b s n í t o r i o : m a s e s t a v a m aili a s f o r 
ç a s do t o r r a forsi|8 v o l u n t á r i a s , q u o 
c o m b a t e m p e l a c a u s a da J u s t i ç a , pe la 
c a u s a s a n t a o n o l j r o , i juo s o e x p õ e m 
p e l a I fBUl|!|l i ( ! i -o OS i n i m i g o s , a c o s s a -
d o s pela f u s i l a r i a . (l>'lj.i)n>|aiaiu prec ip i -
t a d a m e n t e , d e i x a n d o a j i ó s si utu c o m -
p a n h e i r o f e r id o , q n e s ó c n t n i t , p a r a a 
d l r e c t o r i a dos t o r p e d o s m e i a h o r a de-
pois quu o ; r o v o l t o s o s t r a n s p u z e r a r a o 
POIT.ío q n e l i n i i t a o pf/iK-Ufl f s p a ç o 
ç tn ijtie p ó J e m p i s a r , o I sso m e s m o por 
s o r p o n t o n a t u r a l m e n t e i n e x p u g n á v e l 
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Jamry f e z f o ^ o c o m Oi í ô i i s ui inl i t ío . 
d e t i r o ráp ido , c n i s s o foi a c o m p a i i l i a 
do por v á r i o s f r i g o r í f i c o s . 

A'd 4 e i O da t a r d e t u n a b o c c a do 
f o g o . p . n j ul.i p o r q u a t r o c a v a l l o s , su 
biu a l a d e i r a d o l a b o r a t o p i f , '().i5 c j ]e-
g o u t a r d e no p o n t o d e s e j a d o , po is á s 
1 1 / 2 l a i g a r i i m a s l a n c h a s , i -cndo u m a 
dol|a< 4 h u t y c o m a p r ó a v l s l v e l m e n -
t e a r r o m b a i » ti r . o i u a n d s i a i j n a s i n a 
l iulta de l l q e t u a ç f j o 

I j - t a . depois de l|.tver a t r a c a d o A 
Outiimliiii n, s e g u i u p a r a o Aqnidahan, 

oni lo a m a r r o u uo lai|o do ^ m a t o r p e -
d c i i a , 

— N e s t a c a p i t a l h o u v o h o n t o m u m a 
t r a t i q u i l l d a d u r e l a t i v a o o c o m m e r e i o e 
b a n c o s f u n c c i o n a r a i u cora m a i s ou 
m e n o s r e g u l a r i d a d e 

— A f o r t a l e z a do V i l l e g a i g n o n e s t á 
a r m a d a c o m c a n h õ e s , . -ondo -17 do 
A r m s t r o n g , d o c a l i b r o 4 0 0 , 2 0 0 o Os, 
II do W i t w o r t h c a l i b r e 12 o 1 de 
A r m s t r o n g , r e p a r a d o pelo s y s t o r a a 
MoncrilT, do 1 1 2 c a l i b r e . 

N o s t o n u m e r o e s t ã o i n c l u í d o s c a -
n h õ e s do c a l i b r o 2 1|2, p a r a c a m p a -
n h a . 

N o t o - s o , p o r é m , q u o e s t a a r t i l h o r i a 
e s t á d i s t r i b u í d a por t o d a a p r a ç a e 
que p a r a h o s t i l i s a r a s f o r t a l e z a s d a 
b u r r a , V i l l e g a i g n o n pódo a p e n a s u t i -
l i sar o i t o a d e i b o c a s do f o g o . 

D e c r e t o n . I .f>0 ) do 10 d o o u t u b r o 
1 8 9 I — D i s p O o s o b r o o s n a v i o s o f o r t i l l -
c a ç õ c s otn po l e r d a r e v o l t a do 0 d o 
s u t e m b r o u l t i m o o u q u o u e l l a so a s -
s o c i a r e m . 

O v i c o - p r o s i d o n t o d a R e p u b l i c a d o s 
E s t a d o s - U u i d o s d o B r a s i l c o n s i d e r a n d o : 

q u o a b a n d e i r a n a c i o n a l s y m b o l i s a 
o e x p r i m e a p e r s o n a l i d a d e j u r í d i c a da 
U n i ã o , a p e p e t u i d a d e o i n t e g r i d a d o da 
p u t r l a o s u a s o b e r a n i a i n t e r n a c i o n a l : 

q u o a s o b e r a n i a n a c i o n a l s o m e n t e 
so e s t e n d o a o s n a v i o s e m c o n d i ç õ e s 
l o g a e s o l e g i t i m a s d e a r v o r a r a b a n -
d e i r a . m a n i f e s t a ç ã o do l a ç o n a t u r a l o 
p a t r i o t i c o q u o o s l i g a ao t e r r i t ó r i o d a 
R e p u b l i c a o a o s o r g a n n c o n s t i t u c i o -
n a e s t ia s o b e r a n i a ; 

q n o a o d i r e i t o do u s a r d a b a n d e i r a 
n a c i o n a l c o r r e s p o n d o a protocçHo j u r í -
d ica o q u a n t o a o s n a v i o s d e g u e r r a , 
a r e p r e s e n t a ç ã o da f o r ç a a r m a d a d a 
n a ç ã o ; 

q u o a s f o r ç a s do m a r o t o r r a , ins t i -
t u i ç õ e s n a c i o n a c s p e r m a n e n t e s , dost i -
n a d a s A d e f e s a da p á t r i a n o e x t e r i o r 
e A m a n u t e n ç ã o d a s le is n o i n t e r i o r , 
s . to o b r i g a d a s a s u s t e n t a r a s ins t i tu i -
ç õ e s c o n s t i t u c i o n a e s ; 

q u e , e s q u e c i d a d a s u a f u n e ç A o c o n s -
t i t u c i o n a l , urna p a r t e d o s n a v i o s d a 
a r m a d a n a c i o n a l a p o d e r o u - s o de o u t r o s 
do e o m m o r c l o , a r m o u - o s otn g u e r r a o 
t e m desdo o d ia () do s e t e m b r o p r o 
x i r a o p a s s a d o c o m m e t t i d o t o d a s o r -
te do h o s t i l i d a d e s c o n t r a o g o v e r n o 
c o n s t i t u c i o n a l , a p o p u l a ç ã o Ino lTens iva 
o a p r o p r i e d a d e p u b l i c a o p a r t i c u -
l a r ; 

q u e dosso m o d o t r a h i u o s i n t u i t o s 
c o n s t i t u c i o n a e s o, c o n t i n u a n d o a u s a r 
da b a n d e i r a n a c i o n a l , a p r o p r l o u - s o d o 
x y m b o l o o e m b l e m a do q u e n l o pódo 
u s a r , o A s o m b r a d e l l o t e m p r a t i c a d o 
a e ç õ e s c r i m i n o s a s ; 

q u o a o p o d e r o x o c o t i v o , n i e x e r -
c í c io d a s f u n c ç ò e s d e q u e e s t á i n v e s -
tido pola v o n t a d e e x p r e s s a c o n s t l t u -
c l o n a l r a e n t o p e l a n a ç ã o , c u m p r o m a n -
t e r i l losa a p e r s o n a l i z a d o j u r í d i c a iu 
t e r n a c i o n a l d a Repnblic.-f e s a l v a g u a r -
d a r a h o n r a d a b a n d e i r a n a c i o n a l ; 

D e c r e t a : 

A r t . 1 ." P a r a t o d o s o q u a o s q u e r 
e f f o l t o s do d i r e i t o , publ i co , p r i v a d o o 
I n t e r n a c i o n a l s a o d e c l a r a d o s d e s t i t u í -
dos d a s s u a s i r a n i u n i d a d c s , p r i v i l é g i o s 
o p r o r o g a t i v a s , o b e m a s s i m p r i v a d o s 
da p r o t e c ç a o da b a n d e i r a n a c i o n a l : 

а ) o s n a v i o s do g u o r r a q u o d e s d o 
0 d i a ti do s e t e m b r o u l t i m o , s o b a 
d i r e c ç a o do c o n t r a u l m i r a n t o C u s t o d i o 
•losé do Mol lo , s o r e v o l t a r a m n a ba-
h ia do R i o do J a n e i r o c o n t r a a c o n s t i -
t u i ç ã o da R e p u b l i c a e a n u c t o r i d a d o 
l o g a l ; 

б] o s n a v i o s do c o m r a e r c i o quo f o 
rara o e s t ã o a r m a d o s ora g u e r r a p e l o s 
r o v o l t o s o s o a s d e m a i s e m b a r c a ç õ e s 
do q u a l q t t o r n a t u r e z a ao s e u s e r v i ç o : 

c) a s f o r t l l l u a ç õ e s quo a u x i l i a m a 
u c ç a o da r e v o l t a . 

A r t . 2 . " S o b a s m e s m a s d i s p o s i ç õ e s 
I n c i d i r ã o do cie logo , o s o m n o o o s s i d a d a 
do e x p r e s s a d e c l a r a ç ã o d o g o v e r n o , 
os n a v i o s o a s f o r t i t l c a ç õ o s p o r r a a n o n -
t e s o u p a s s a g e i r a s q u o so a s s o c i a r e m 
á revolta. 

A r t . P i c a m revogadas a s dis-
p o s i ç õ e s e m c o n t r a r i o . 

Capi ta l F e d e r a l , 10 do o u t u b r o do 
1801), 5 o da R e p u b l i c a . 

FI.OHIA.NO PEIXOTO. 
Firmhw Chavef, m i n i s t r o da Mari -

n h a : Ftrnamín T.nht, m i n i s t r o da 
J u s t i ç a o N e g ó c i o s I n t e r i o r e s : Carlos 

Augusto ilf Carvalho, m i n i s t r o d a s 
R o l a ç O e s E x t e r i o r e s ; João Filippt Pe 

reira, m i n i s t r o da I n d u s t r i a , V i a ç i o o 
O b r a s P u b l i c a s ; Felisbello Freire, mi -
n i s t r o da F a z e n d a . 

S a o do P a i ; do h o n t o m a s s o g u i n -
tes n o t i c i a s t 

D o i s d ias de c a l m a r e l a t i v a ó c a s o , 
jA a g o r a , p a r a a g r a d o c o r A P r o v i d e n -
c i a e a o s r o v o l t o s o s , quo a s s i m que-
r e m dar-no< u m a a p p a r e n c i a do t r a n -
qtl l l idade, no m e i o d e s t e d e s u s s o c e g o 
oin q u e t o d o s a n d a m o s a g i t a d o s , ria 
e s p e r a n ç a , c a d a voz m a i s p r o t e l a d a , do 
raolhoros t e m p o s , d e u m a c p e c a do 
paz o n o r m a l i d a d o , do quo t a n t o c a re -
c e m o s . p a r a r e s t a b e l e c e r a n o s s a do-
p a u p o i a d a e c o n o m i a . 

Ni lo s a b e m o s q u a l a o r d e m de me-
didas quo o g o v e r n o põe e m p r a t i c a 
p a r a i n u t i l i s a r o s e s f o r ç o s s t i b v e r s i 
v o s dos r e v o l t o s o s . C o n l l a m o s , p o r é m , 
e m q q o f o r a m t o m a d a s o p p o r t u n a o 
c M c a a m o n t o e q u o a brovo tronlio v o -
r e m o s a p á t r i a n o v a m e n t e o n t r o g u o A 
v i d a t r a n q u i l l a . 

— Dois d i a s de s o c e g o t i v e m o s a g o -
ra , m a s , s e sfto c e r t a s a s i n f o r m a ç õ e s 
q q o nos c h e g a m , a l e i t u r a d e s t a s li 
n l ias serA f e i t a polo l e i tor a o o.-(ron-
(Uur dos c a n h õ e s dos n a v i o s r e v o l t o -
s o s c o n t r a a s f o r t a l e z a s , g t i a r n c c i d a s 
pe lo e x e r c i t o , q u o s e b i t o a e s t a h o r a 
po la l e g a l i d a d e o p e l a c o n s t i t u i ç ã o . 

H o n t o m a t a r d o tini g r a n d o m o v i -
m e n t o so n o t a v i i o m t o r n o A f o r t a l e z a 
do V i l l e g a i g n o n , l a n c h a s t r a n s p o r t a -
r a m g e n t e <juo p a r e c i a v i r s u b s t i t u i r 
a quo IA e s t a v a d e g p a n i i ç í l Q . 

— A a t t e n ç â o d o s r o v o l t o s o s e s t e v e 
v o l t a d a h o n t o m p a r a N i c t h e r o y , o 
e s p e c i a l m o n t o pul-a a P o n t a da Ar-
m a ç ã o . 

A s l a n c h a s m i j a r a m p o r alli o o s 
f r i g o r í f i c o s e s t i v e r a m p r ó x i m o d e s d e 
l imito c e d o . 

A ' s o h o r a s da m a n l i a d i s p a r a r a m 
o s canhOes do t i r o rápido, o As :l h o r a s 
da fardo h o u v o u m t i r o t e i o , q u o s e 
p r o l o n g o u b a s t a n t e . 

N a o é e x a d a a not i c ia dada h o n -
teni por urqa f jaa f o l h a s d a m a n h a 
r e l a t i v a m e n t e a u i u a b t ia d a « . ^ u a d r u 
q u o d e s m o n t o u o g r a n d e canliAo d a 
f o r t a l e z a do S . J o ã o . 

, j ( i|rar j te o u l t i m o c o m b a t o e s s o c a 
n h a o EOtfrcu il(í I r a a s a r i a n a c r p i n a -
i h o i r a , m a s foi p r o m p t a m o n t p r e p a r a d o 
o dusdií b o n t e m q u o e s t á p r o m p t o a 

1 f ^ u r f u g a . 

— O s r o v o l t o s o s t o m a r a m h o n t o m a 
b a r c a Dr. Coutinho, q u o f a z i a o t r a n s -
por to do p a s s a g e i r o s d e s t e p o r t o p a r a 
MauA. 

— O p a t a e h o Aprendiz Marinheiro 

foi b o n t e m , a s 3 h o r a s d a t a r d e , rebo-
c a d o do j u n t o do V i l l e g a i g n o n p a r a o 
i n t e r i o r da b u h i a . c o m o q u e i n d i c a n d o 
isso u m a p r e v e n ç ã o p a r a t i r a i - o do 
a l c a n c e d a s b a l a s das f o r t a l e z a s . 

- A l a n c h a Lvcy foi e f f o o t l v f u n e n t a 
m e t t i d a a piquo p e l a b a t e r i a do m o r r o 
do S . B e n t o , no dia .'i do c o r r e n t e . 

— N o n u m e r o dos f o r i d o s h a d o i s d i a s 
otn V i l l e g a i g n o n d e v e m s e r I n c l u í d o s 
m a i s u m tlol o um s a r g e n t o . 

C o n s t a t e r s ido t a m b é m f e r i d o o I o 

t e n e n t e A n t o n i o Acc io l i do M a g a l h ã e s 
C a s t r o . 

- C o n t a m - n o s q u e n u m dos ú l t i m o s 
t i r o t e i o s h a v i d o s no l i t t o r a l , utu g u a r -
da n a c i o n a l , q u a n d o c a r r e g a v a a ca -
l a b i n a M a n u l i c h o r , t e v o um dedo m e i o 
d e c e p a d o por u m t i ro q u o c a s u a l m e n t e 
d i s p a r o u . 

O b r a v o s o l d a d o , v o l v e n d o - s o p a r a 
os c o m p a n h e i r o s , d i s s e - l h e s a s o r r i r 
q u e a q u i l l o n a o e r a n a d a o, a c a b a n d o 
do c o r t a r o dedo, c o n t i n u o u n a l i n h a 
dos c o m b a t e n t e s , a t é q u o f o r a m repol l i -
d o s o s a g g r e s s o r e s . 

— S o b a r u b r i c a « A l a r m a era M a c a h é » 
r e f e r o ora seu n u m e r o do a n t e - h o n t o m A 
Republica, do C a m p o s : 

« A n t o - h o n t o m f o r a m e s p a l h a d o s e m 
M a c a h ó b o l e t i n s , nos q u a e s a popula-
ç ã o o r a a v i s a d a da p r ó x i m a c h e g a d a 
Aquel la c idado de u m a f o r ç a do f io 
p r a ç a s do e x e r c i t o , c o m 2 b o c c a s do 
fogo . 

O a l a r m a foi e n o r m e . M u i t a s pes-
s o a s , p r o p e n s a s a v e r o m nos t u e s bo-
l e t i n s u m g r a c e j o do tuAo g o s t o , s ó 
a c r e d i t a r a m quu a c o i s a o r a v e r d a d e i -
ra , q u a n d o o dr . B e n t o C a r n e i r o so di-
r ig iu a I m b o t i b a , p a r a p e d i r a o r e p r e -
s e n t a n t e da c o m p a n h i a L e o p o l d i n a o s 
s e u s a r m a z é n s o of f le inas . N o s s o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s vai s e r e s t a b e l e c i d o o 
q u a r t e l d a f o r ç a e s p e r a d a . 

O s o b r o s a l t o t o r n o u - s e entAo g e r a l . 
D u r a n t e a no i te do a n t o - h o n t o m . 

a p e s a r da i rrossa c h u v a quo c a b i a a 
c a n t a r o s , a d e b a n d a d a foi g r a n d o . E m 

I c a a ô a s pelo rio, a pó p o l a s e s t r a d a s , 
a s f a m í l i a s m a c a h e n s e s r e t i r a r a m so , 
p r o c u r a n d o o i n t e r i o r . 

H o n t o m o ê x o d o a c c e n t u o u - s o : o 
t r e m do F r a d e e o e x p r e s s o d e s t a ei 

j dado s a h i r a m do M a c a h ó , c a r r e g a d o s 
; do p a s s a g e i r o s , q u e f o r a m f i c a n d o pe-
I lo c a m i n h o , m u i t o s no e m t a n t o v indo 

a t ó C a m p o s . I m b e t i b a e s t á d e s e r t o . » 
O Moitilgr ('ampinta a d i a n t a q u o 

e s s a f o r ç q c o m a l g u m a s rnotra lh ido-
ras , c h e g y t T no dia 1 0 a M a c a h é . 

Cartas do Porto 
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T ó m c a u s a d o a m a i s v i v a i m p r e s -
s ã o o s u c o n t o i m e n t o s p o l í t i c o s do R i o 
do J a n e i r o . S a o o a s s u m p t o d a i m -
p r e n s a d i a r i a , s a o o t i i e i u a o b r i g a d o 
do t o d a s a s c o n v e r s a ç õ e s . 

O s t o l e g r a m m a s q u e n o s c h e g a m e 
q u e n o s dAo u m a i d é i a m u i t o c o n f u s a 
do q u o se p a s s a , s a o l idos c o m o m a i o r [ 
I n t e r e s s o . 

N e n h u m pa iz s e n t i r á t a n t o o s s o e s -
t a d o do c o i s a s c o m o o n o s s o . A l é m 
dos m u i t o s l a ç o s q u o n o s p r e n d e m a 
e s s a g r a n d o n a ç ã o , o n o s s o p o v o , o 
h a b i t a n t e d a m a i s Ín f ima a l d e o l a , po-
d e r á c o n h e c e r d a s u a p á t r i a p o u c o 
m a i s do q u o a t e r r a o n d e n a s c e u , m a s 
c o m c e r t e z a nfto i g n o r a q u e lá m u i t o 
l o n g e , a l é m - m a r , e x i s t e o B r a s i l . 

O c h e f e do f a m i l i a a q u e m a v i d a 
c o m e ç a a c o r r e r m a l n a o l u e t a p a r a I 
v e n c e r a s d i l l l c u l d a d e s q u o o a s s o b o r - j 

b a m o o d e s a n i m a m . O r e m é d i o é ir p a r a 

I o r a d o r e s j á m e n c i o n a d o s p a r a as con-
| f o r e n c i a s q u e s e r e a l i s a r a o d u r a n t e a -

q u e l l a e x p o s i ç ã o , i n s c r e v e r a m - s e m a i s 
o s s e g u i n t e s s r s : M a r i a n n o do C a r v a -
lho, « A d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i a l e c o m p a -
r a ç ã o da a d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i a l p o r -
t u g u e z a c o m a l l o l l a n d o z a - : E lv i t io de 
B r i t o , « í n d i a P o r t u g u e z a » ; dr . Manoel 
F e r r e i r a R i b e i r o , « i l y g i e n o c o l o n i a l o 
a n t h r o p o l o g i a c o m o b a s e de t o d a ti 
h y g i e n e r a c i o n a l » . 

— E s t á p u b l i c a d a a 2 . " e d i ç ã o do 
C a s o M c d i c o - L c g a l 1 ' r b i n o do F r c i -

l l h a n t o d e f e z a d o s p e r i t o s in-
u m b l d o s ilo e x a m e t o x i o l o g i c o á s vi 

c o r a s de M a r i o S a m p a i o , v i c t i m a des-
s e c r i m e q u e lia t r e s n n n n s dá q u o 
t a l a r o q u e no p r o x i m o m o z vai tor 
o s e u d e s f e c h o . 

Q u e n o s c o n s t e , o s s á b i o s d e f e n s o -
r e s do d r . U r b i n o a i n d a n a o s a i i i r u m 
a c a m p o , a r e b a t e r a s d o u t r i n a s e x -
p e n d i d a s n e s s e l ivro n o t á v e l , q u o n á o 
s ó h o n r a q u e m o s u b s c r e v e , m a s hon-
r a t a i n b o m o n o s s o p a i z . 

O p r o c e s s o des to g r a n d o c r i m e ficou 
b o n t e m c o n c l u í d o , m a r c a n d o i tumedia-

e ú t e i s a s s o c i a ç õ e s do S . P a u l o , era 
q u o u m a v a l e n t o p h a l a n g o do m o ç o s 
s o e x e r c i t a e m v á r i o s j o g o s a t h l e t i c o s 
c o m u m a g a l h a r d i a o um v i g o r q u o 
n o s f a z e m s a l t a r d o s lábios b r a v o s 
f r e n é t i c o s o l i u r r a l i s o n t l i u s l a s t i c o s . 
( A ' b r i o s a e s y m p a t h l e a a s s o c i a ç ã o , 
a q u a l p e r t e n c e m o s m a i s d i s t i n e t o s 
m e m b r o s d a n o s s a c o l ô n i a i n g l e z a , o s 
n o s s a s m a i s s i n c e r o s p a r a b é n s , po la 
b r i l h a n t í s s i m a p a r t i d a do a n t o - h o n t o m . 

, . 1 t a m o n t o o j u i z o d i a It do p r o x i m o 
o B r a s i l . O m a n c e b o a q u e m a s u r t e j , u l g a n i , . n t o n r C c o n i m . , n 
d e s t i n o u q u e t o s s e s o l d a d o e s q u e c e a , , , w 0 f ( ) S ' S B 1 . 0 m l | , z i | , ( 1 a , 
f a m í l i a , e s q u e c e o s s o n h o s d a s u a mo- , t r i | ) U M a 1 » m | a u r a 

c i d a d o c f o g o p a r a o B r a s i l : a q u e l l o ( _ A c o n v i t l , , u d l r e , , , . a o ( ) a A s s o c l a 

' j ç â o C o r a m e r c i a l , r e u n i r a m o s a r m a d o -
r e s de n a v i o s ( les ta p r a ç a p a r b dis-
c u t i r o s e r v i ç o de p i l o t a g e n s n a n o s s a 
b a r r a o p o r t o do L e i x õ e s . F o i resol -
vido p e d i r ao g o v e r n o quo , e m v e z d e 
3 : 5 0 0 r é i s por c a t r a i a , s e p a g a s s e m oll 
r é i s por t o n e l a d a , n a s p r i m e i r a s 1 7 0 . 
o 1 1 r é i s por c a d a t o n e l a d a a m a i s . 

P a r a L e i x õ e s r e s o l v e u s e pedir q u e 
a p i l o t a g e m fosso f a c u l t a t i v a . 

— C â m b i o s s L o n d r e s , á v i s t a 1 1 7 8 : 
a 0 0 d v . 4 2 1 8 . 

— F i c a m á c a r g a p a r a S a n t o s a s 
e Rio Amazo-

JirtS. 
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PELO NOSSO ESTADO 
A n d a m f e r o z b s os g a t u n o s n a c i d a -

de do C a s a B r a n c a , s e n d o r n r o o dia 
e m q u o s o n a o r e g i s t r e m d u a s ou 
m a i s f a ç a n h a s dos a m i g u l h a ç o s do 
a l h e i o . 

A i n d a o o u t r o dia , l á e n t r a r a m e l -1 
les n a e g r e j a do R o s á r i o e r o u b a r a m 
um c r u c l t l x o , dois c a s t i ç a e s do m e t a l , , 
do a l t a r do S . S e b a s t i ã o , u m a p e d r a 
v o r d o do r o s p l o n d o r do m e s m o s a n t o , \ 
d u a s s e r p e n t i n a s , u m a pedra b r a n c a 
do r o s p l o n d o r de N. S . das D o r e s , 
d u a s c a m p a i n h a s , mil r é i s e m c o b r e , | 
o u m a c o n c h a do m e t a l . 

A l g u m a s g a v e t a s e s t a v a m a r r o m b a - í 
das, j inul las , e t c . O s l a r a p i e s d e v i a m : 
t e r s a h i i l o pela p o r t a d a s a e r i s t i a , con- ! 
f o r m o p r e s u m o o s a c r i s t A o . 

A p p a r o c e u n a c i d a d o de R i b e i r ã o - 1 
P r e t o u m a n o v a f o l h a , I n t i t u l a d a O ' 
Imparcial. 

E ' b e m oser lp ta , v a r i a d a , o t r a z ar-
t i g o s i n t e r e s s a n t e s . 

• 

O s o l d a d o do : t l ° b a t a l h ã o da g u a r -
da n a c i o n a l quo f a l l e c e u no d ia 0 ora 
C a m p i n a s , c h a m a v a - s e J o a q u i m Amé-
r i c o P e d r o s o , o n a o P o d r o du ü o d o y , 
c o n f o r m o n o t i c i á m o s . 

p a r a o l i r a s , : a q u o u e , _ A j t < , d - , A s s o c i a -
a q u e m um d e s g o s t o , u m a d õ r do a l m a 1 ' 
t o r n a infe l iz , n â o tora o u t r o r e m é d i o : 
p a r t e p u r a o B r a s i l . 

O B r a s i l t e m o s o u q u ô d o p a r a i s o 
p a r a o n o s s o p o v o . A t é a q u u l l o q u e 
n a o t o m e m b o m e q u i l í b r i o a s s u a s 
f i n a n ç a s , s o s o c c o r r o do B r a s i l , p a r a 
s a l d a r a s s u a s c o n t a s . . . t r u n s p o r t a n -
do-so p a r a l á . 

E i s p o r q u e t o d o s o s p o r t u g u e z o s , 
Aparto a s r e l a ç õ e s c o m m e r c i t e s , o in 
t e r o s f o , s e n t e m p r o f u n d a m o n t o a s des-
g r a ç a s q u o a l l l i g o m e s s a n a ç ã o , c o m o 
utu b o m p a t r i o t a d e p l o r a a s d e s g r a ç a s | b a r c ^ , h - , 
da s u a p a t r i a , o d e s e j a m a r d e n t e m e n - i 
t e q n o a o r d e m s e r e s t a b e l e ç a . 

— C m j o r n a l du L i s b o a n o t i c i o u q u e i 
c o n s t a v a h a v e r p r e p a r a t i v o s p a r a u m a . 
r e v o l u ç ã o q u o rebentaria b r e v e m e n t e i 
n e s t a c i d a d e . 

A q u i n á o c o n s t a n a d a a ta l res -
p e i t o . 

— Mais u m c r i m e . K V o a p r e s e n t a a 
g r a v o c i r c u m s t n n c i a do s o r c o m m o t t i d o 
por u m m a n t e n e d o r da o r d e m p u b l i c a , ! 
um g u a r d a c i v i l . 

O c a s o p a s s o u - s e a s s i m : 
D o m i n g o s M a r t i n s F e r r e i r a , g u a r d a | 

c iv i l , por a l c u n h a o Carrira, a n d a n d o ; 
do g i r o . foi b e b e r a u m a t a v o r n a , e m 
c o m p a n h i a do u m a m i g o . 

S a h i r a m , e a o p a s s a r p e l a c a s a de 
A n t o n i o P e r e i r a M e s q u i t a , q u e e s t a v a 
A p o r t a , t r o c a r a m a s b o a s n o i t e s e 
p a r a r a m a c o n v e r s a r . 

O M e s q u i t a e l o g i o u a p o l i c i a p e l o 
s e r v i ç o q u e t l z e r a n u m a d e s o r d e m lia 
v i d a lia t e m p o s . 

O p o l i c i a r e s p o n d e u q u e a p a z i g u A r a ' 
a d e s o r d e m por lá t e r v i s t o o M e s -
q u i t a e q u e , d e p o i s d i sso , j á t i n h a vis- ' 
to o M e s q u i t a a i t o r c a n d o , m a s nA< 
f i z e r a c a s o , p o r q u o e r a t u d o u m a c a r a 
b a d a do g a r o t o s e f a l a s . 

— N a o c o n h e ç o g a r o t o s n e m f a i a s 
r o t o r q u i u o M e s q u i t a . 

O pol i c ia i n s i s t i u no i n s u l t o . P a r c o — P n o o n E U i o t i — 1 . 0 0 0 m e t r o s ; 
O M e s q u i t a , v e n d o - o f ó r a d e s i , t i - tiiiuS e 1 2 0 $ . Cnmmon, d e s e n v o l v e n d o 

rou d o b o l s o um f u r a d o r d o s e u o t l l - g r a n d e v e l o c i d a d e , t o m o u a ponta , 
c io , e a p o n t a n d o - o p a r a o p o l i c i a , c o - 1 s e n d o logo depois b a t i d o p e l o Sport, 

m o s o . f o s s o a r m a do f o g o , d i s s e e m | quo c o n s e r v o u a p o s i ç ã o p r i n c i p a l nté 
a r d e g r a ç a : | ao d i s t a n c i a d o , o n d e PuUer, b e m dirigi-

— P a r a g a r o t o s o f a i a s , t e n h o e s t a do, o p a s s o u , g a n h a n d o p o r m e i o c o r -
p i s t o l a . , p o . C h e g a r a m a s s i m o s dois v a l e n t e s 

O C a n ina, p u x a n d o r a p i d a m o n t o do ! a n i r a a e s da c o u d e l a r i a M a r c i a l , v indo 
r e v ó l v e r , a p o n t o u p a r a o M e s q u i t a e i e m t e r c e i r o Farruko, s e g u i d o de Iti-

d l s s o : golclto, Comnum, o o s m a i s e m bfilo. 
— P o i s a m i n h a ó e s t a . P o u l o a : Sport o Foker, l f i íõOO, 
A l u d a a p l i r a s o n a o e s t a v a c o n c l u i - 1 5 t 2 0 0 . 

E I . I X I R V I N I I O S O de q u i n a a r o m a -
ti(-o c. f e r r n g i n o s o d o pharniaci-ut icM 
F r a n ç a P i n t o . I t e c o n s t i t u i n t o s e m e g u a l . 

s r m i T 
J O C K E Y - C L C B 

C o m r e g u l a r c o n c u r r o n c i a e m u i t a 
a n i m a ç ã o , r o a l i s o u - s o a 2!t<» c o r r i d a d' s 
t a e.-,taçfto no H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

T o d o s os p a r o o s f o r a m d i s p u t a d o s 
c o m l i s u r a o r e i n o u o r d e m d u r a n t e 
o d i v e r t i m e n t o . 

P a s s a m o s a d e s c r e v e r o s d i v e r s o s 
p a r e ô s . 

P a r c o — C u i T E n i f M — 1 , 1 o 0 m e t r o s ; 
1.0 iS e 12 í . Arauto tornou a p o n t a , 
q u e l o g o depois c e d e u a Fnpon, q u e 
foi b a t i d o n a u l t i m a c u r v a pe lo KUber, 

g a n h a n d o e s t o c o m f a c i l i d a d e , c o m o 
so e s p e r a v a . Arauto foi b o m s e g u n d o . 

P o u l e s : Kleher, 1 3 í 2 0 0 , 1 1 $ 0 0 0 : 
Arauto. 2IS30O. 

T e m p o : - 1 0 1 s . J o g o , 2 : C 7 0 $ 0 0 0 . 

K l l x l r M . M o r u t » 

C u r a a M o r p h é a . 

Palcos e 
salões 

T H E A T R O S . J O S É ' 

A n t o - h o n t o m , c o m o Rapaz de saia» 
u m a e n c h e n t e r e a l . 

M u i t a s g a r g a l h a d a s e a p p l a u s o s era 
p e n c a , e i s o e l o g i o d o d e s e m p e n h o . 

H o n t o m , c a s a c h e i a , c o m a p r i m e i r a 
da m a g i e a As mil e uma noites, q n o 
c a h i u no g ó t o o d a r á a i n d a a l g u m a s 
c a s a s b o a s , s o f ó r r e p e t i d a . 

H o j o , d e n o v o , A Cowiuitta dos ta-

hsmam, q u e t a n t o d i v e r t e os habitue» 

d a c o m p a n h i a M a t t o s . 
E ' , p o r é m , a ú n i c a r e p r e s e n t a ç ã o . 
P r í v i n a r a - s e , po is , que , c o m o é a 

u l t i m a , ha do h a v e r m u i t a p r o c u r a do 
b i l h e t e s . 

T H E A T R O ' . M I N E R V A 

O t h e a t r l n h o M i n e r v a a b r o - s e ntna-
n h a , n a o p a r a a z a r z u e l a , m a s p a r a 
u m o s p e c t a e u l o c u r l o s i s s i i u o e a b s o l u -
t a m e n t e n o v o p a r a o publ ico : o p a n o -
r a m a . om p o n t o p r a n d " , du b a h i a d o 
R i o d e J a n e i r o , c o m a s f o r t a l e z a s , o s 
n a v i o s revoltosos, g r a n d e p a r t o ' d a 
c i d a d e U v i s t a , d ' s o r t e q n o e m 
S . P a u l o p o d e r e m o s ; l si t r a o b o m b a r -

l doura oi to , s e m c o r r e r o r i sco do s e r 
c o n t e m p l a d o s c o m a l g u m a g r a n a d a o u 
a l g u m s c h r a p n u l l 

N o t e - s e q u o q u o lá vfto v ò r a o 
M i n e r v a n a o é n e n h u m a v i s t a p i n t a -
da. a s c a s a s lá e s t ã o , a ag i ta r o m a t i -
s o s a da bahiu , c o m o s n a v i o s a l lu-
e t u a r e m , a s f o r t a l e z a s , tudo c o m o 

I SO a g e n t e e s t i v e s s e no Rio de J a n e i r o . 
I'. depois o b o m b a r d e a m e n t o , a v a -

ler , e n t r o os n a v i o s e a s f o r t a l e z a s , 
u m f o g o c e r r a d o o c o n t i n u o , d e t r e -
m e r . 

K' a m a n h a q u e s o a b r o e S . P a u l o 
t e r á do a s s i s t i r a o t e r r í v e l e s p o c t a c a -

j lo de um ouul ione io s o m t r é g u a s . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

1 2 0 " CONCERTO. — 11 IJE OUTUBRO 

1 P o l k a Viaducto. L e a l . 
2 S y m p h o n i a Tutti inmaschera, P o -

d r o t t l 
3 P h a n t a s i a Mignoi,, T l i o m a s . 
4 V a l s a Dans les nuages, W a l d t o n f ( d . 

i 1 M e l o d i a R e s i g a a t i u n , F a u c o n i o r . 
0 P ! i a n t a s i a Roi de l.ahore, M a s s o -

| n e t . 
7 V a l s a Les roses. M é t r a . 

I K Chansou (la Printemps, M e n d o l s -
; s o l i n . 

0 G a l o p p o Tik- T.ál S t r a u s s . 

D e s a s t r e o m o r t e . 
F r a n c i s c o M i r a n d a d e O l i v e i r a , a j u -

d a n t e do g u a r d a ti e m da C o m p a n h i a 
P a u l i s t a , foi lio dia 11 , om C a m p i n a s , 
v i c t i m a du uni d e s a s t r o h o r r í v e l . 

Q u a n d o o t r e m do p a s s a g e i r o s q u o 
c h e g a Aquella c idado As I) h o r a s da 
m a n h ã p a s s a v a pola ostuçAo do l .ou-
v e l r a , a q u e l l o m o ç o poz a c a b e ç a f ó r a 
do v a g ã o , m a s tao d e s a s t r a d a m e n t e , 
quo b a t e u c o m e l la do e n c o n t r o A pa 
redo do a r i m i z e m de c a ' g i s e c a h i u 
e n t r o o s v a g õ e s , s o n d o a i n d a p i lhado 
p e l a s rodas do u l t i m o v a g ã o . 

A m o r t e foi i n s t a n t a n e a e o c a d a -
v e r f icou h o r r i v e l m e n t e n i u t i l a d u . 

f ; l i v i r M . . I l o r o l o 

É um depurat ivo- i n d í g e n a . 

A o s c o n l r a c t a n t e s dos e s t u d o s da 
e s t r a d a de r o d a g e m d e S . M i g u e l Ar-
e l i a n j o a S o t e B a r r a s foi c o n c e d i d a a 
p r o r e g a ç A o d o s e i s m e i e s , p o r e l l c s 
s o l i c i t a d a , do p r a s o m a r c a d o p a r a con-
c l u s ã o o e n t r e g a d e f i n i t i v a dos m e n -
c i o n a d o s e s t u d o s , 

V a o c o m e ç a r b r e v e m o n t o a s o b r a s 
de c o n s t r u c ç á o do I n s t i t u t o V a e c i n o -
g e n i c o , na r u a Mazx.ini , 

L E I L Õ E S 

l i a h o j e o s s e g u i n t e s : 
— d o todo o m a t e r i a l o s o r t i m e n t o 

(.•t." Ioilao| de q m a g r a n d e e i m p o r 
t a n t o f a b r i c a de c h a p é u s , ao m e i o - d i a 
e m ponto , n a s r u a s do 9 B e n t o , 3 0 A. 
o I j iberQ H a d a i ó , 5 6 , pe|o s r . A. \ 'a» ; 

— d e m a g n i d e o s p r é d i o s o e x c c i l e n 
t es t e r r e n o s , e m e s p l e n d i d a s condi -
ç õ e s , a o meio-dia , n a r u a da S e r r a r i a , 
qo C a m h u c y , polo s r . M a r i a n n o de 
A l b u q u e r q u e . 

A « C j i f é M o l i i t 
R u a de 8 . l l e n t o , T á . 

V i n h o v i r g e m s u p e r i o r . 
N a c a s a Xovo Mundo, n a r u a M a -

r e c h a l ] ) c o d o f O . 8 , a c ^ b s do ch( i ( jar 
u m a g r a n d e r c i n u s s a d e f i n i u ) v i r g e m , 
u v a p u r a , o q n e h a do e x c c l l o n t o . 

B x p o r i r a o n t A u i o l - o e fo iuos do p a r e 
c o r q n p 

DiSlior i <i*perlnient.-il o quo julçal o 
C h a m a m o s a a t t e n ç f t o dos l e i t o r e s 

p a r a o c o m p e t c n t a a n n u n c i o q u e vai 
n a r e s p e c t i v a b u t y a a . 

da e o M e s q u i t a c a b i a c o m o c r a u o o 
a t r a v e s s a d o por u m a b a l a . 

N o c o m m i s s a r i a d o q u i z a l l e g a r q u e 
foi e m s u a d e f e z a q u o m a t o u o iio-
raom. Mas o a m i g o q u o o a c o m p a -
n h a v a d isso s e r f a l s a tal d e c l a r a ç ã o , 
e c o n t o u o c a s o ta l q u a l o d e i x a m o s 
n a r r a d o . 

— R e a l i s a r a t u s o o s e x o r c i c i o s m i l i -
t a r e s , c o m a a s s i s t ê n c i a do S . M. D . 
C a r l o s , o m i n i s t r o da U u e r r a o o ad-
dido m i l i t a r du H e s p a n h a . 

A s t r o p a s q u o t o m a r a m p a r t e n e s -
tes e x e r c í c i o s c o m p u n h a m s o de 1 . 0 0 0 
h o m e n s a p p r o x i m a d a m e u t o . 

D i z e m o s e n t e n d i d o s q u o a s t r o p a s 
so p o r t a r a m b r i l h a n t e m e n t e . 

O t e m p o é q u o n a o t e v o e o n s i d o r a -
ç õ e s cora S . M. nora c o m o m i n i s t r o 
da G u o r r a . C h o v e u a botu o h o v e r , 
c o m p e q u e n a s i r i t e r m l t t o n c i a s . 

( J s r . D . C a r l o s , o m i n i s t r o d a 
U u e r r a o o addido mi l i tar do H e s p a -
n h a h o s p e d a r a m s o e m c a s a do a b b a -
do d a f r e g u e s i a . 

S . M . s e g u i a A f r e n t o d a s t r o p a s , 
p a r a e s t a c i d a d e , d i r i g i n d o - s e e m di-
f e i t u r a p a r a a e s t a ç ã o , o n d e J á e s t a -
va o e l e m e n t o o t t l c ia l , a ü m uo f a z e r 
a d e s p e d i d a . 

l l o n t c m m a r c h a r a m a s m e s m a s for-
ç a s p a r a T r a f a , o n d e a i n d a s e c o n s o r -
v u m , r c a l i s a n d o a s e g u n d a p. tr tu d o s 
e x e r c í c i o s . 

A e s t e s a s s i s t e m t a m b é m o m i n i s t r o 
da G u e r r a e o addido m i l i t a r d e l i e s -
p u n h a . 

(1 t e m p o ostA d e t e s t á v e l o c r e m o s 
q u o p o r e s t a c l r c u m s t a n c i a a s t r o p a s 
r e c o l h e r ã o a q u a r t é i s , n a o t e r m i n a n d o 
o s e x e r c í c i o s p l a n o a d o s . 

— O b a r ã o do P a ç ó V i e i r a , j u i z d a s 
e x e c u ç õ e s f l s c a o s , p r o m o v e u q u e r e i Ia 
c o n t r a o a d v o g a d o B e r n a r d o l ,uoas , 
por a b u s o de l i b e r d a d e d e i m p r e n s a . 

E s t a q u e s t ã o d i z r e s p e i t o a u m c a 
s o do a d u l t é r i o e m q u o o d r . B e r n a r -
do L u c a s ó a d v o g a d o . 

— N e d ia 14 do c o r r e n t o c a h i u so-
bro e s t a c i d a d e u m a v i o l e n t a t r o v o a -
da q u o durou n t é As .1 h o r a s d a m a -
n h a do dia i m n u d l a t o . F o i u m a n o i t e 
h o r r o r o s a , s o b r e t u d o d a s 3 p a r a a s 4 
h o r a s da m a n h a d o d ia 15 , q u a n d o a 
t r o v o a d a a d q u i r i u m a i o r v i u l e u u l a . 

O s e m p r e g a d o s do t c l e g r a p h o a b a n -
d o n a r a m a e s t a ç ã o , o c h e g o u a h a v e r 
p â n i c o e n t i o a p o l i c i a c i v i l d o g i r o 
n a s r u a s e a s p a t r u l h a s d a g u a r d a 
m u n i c i p a l , 

C e r c a do 3 n 0 t o l c p h o n e s ficaram 
datuni f l cados . T o d a v i a , a p e s a r d o g r a n -
do n u m e r o do f a í s c a s q u o c a h i u , n a o 
h a d e s g r a ç a s a l a m e n t a r . 

H o u v o d o i s c o m e ç o * do I n c ê n d i o , o c 
c n s i o u a d o s por f a í s c a s , m a s o s p r e j u í -
z o s l o r a m i n s i g n i f i c a n t e s , p o r q u e o s 
s o c c o r r o s f o r a m p r o n i p i o s . 

— |'ol s u p e r i o r m e n t e d e t e r m i n a d o q u e 
o s p r o d m t o s d e s t i n a d o s A e x p o s i ç ã o 
i n s u l a r c c o l o n i a l , q u e s o r c a l i s a i A e m 
m a r ç o do a n n o p r o x i m o , n o P a l á c i o 
do Cry . - ta l , s e j a m t e m p o r a r i a m e n t e 
i m p o r t a d o s , m e d i a n t o o d e p o s i t o d o s 
r e s p e c t i v o s d i r e i t o s , n a a l f a o d e g a des -
t a c i d a d o Qu t e r m o de f i a n ç a p r e s t a 
do p e l a direcyftQ do f a l a c i o , A l é m d o s 

T e m p o : 1 0 7 s , J o g o , 7 : 7 S f t í 0 0 o . 

Parco—COMBINAÇÃO— 1 . 4 5 0 m e t r o s ; 
I1O0.J I 2 " í . / . . , ' < t. inotl .i poli ! i 
q u e c o n s e r v o u a t é A u l t i m a c u r v a , 
Seeret o Th-oliehon p a s s a r a m - n o , che-
g a n d o e s t o u l t i m o s e m g r a n d o difll-
c u l d a d o do v e n c e d o r . Seeret foi s e g u n -
do, s e g u i n d o so d e p o i s Li ida, Guará 

o Muremjo. 

P o u l e s : Droliehon 1 0 1 0 0 0 , 1 0 $ 0 0 0 : 
Seeret 1 0 $ 0 0 0 . 

T e m p o : 0(1 s . J o g o , 9 : 7 6 0 $ 0 0 0 . 

P a r c o — E X T R A . — 1 . 4 1 0 m e t r o s ; 7 0 n $ 
o 1 4 0 8 . 

Yvonne sa l i iu n a f r e n t e d o s s e u s 
a d v o r s a r i o » , s e g u i d a de Fontaine Ilen-

ry, q u e a p a s s o u q u a n d o q n i z . g a -
n h a n d o c o m s o b r a s . Mine d'Or, fa-
z e n d o b o n i t a e n t r a d a , a l c a n ç o u b o m 
s e g u n d o , s e g u i d a de Yeonne, /.ambeze 

o Amapá, ( j i ie fez m á c a r r e i r a . 
P o u l e s : Fontaine Tíennj, 1 3 1 4 0 0 , 

1 Í S : Mine d Or, I 1 Í 8 0 >. 
T e m p o , 9 õ S. J o g o , 4 : 7 0 0 8 . 

P a r o o — J O C K G Y - C L U B — 1 . 8 0 0 m e t r o s : 
1 : 0 0 0 $ o 2 0 0 $ ' . 

E s t e p a r c o d e s d e l o g o d e s p e r t o u 
g r a n d o e n t h u s i a s i n o , e e m t o d o s o s 
s e m b l a n t e s d e s e n h a v a - s e a i n q u i e t a -
ç ã o p e l o m o m e n t o d a s u a r c a l i s a ç & o . 

D e p o i s do a l g u m a s s a b i d a s f a l s a s , 
foi dítila a v e r d a d e i r a , t o m a n d o ltru.ru 

a p o n t a , poslç&o q u o c o n s e r v o u a t é a o 
v e n c e d o r c o m a l g u m a d i f l l cu ldado . 

GluUtone s u s t e n t o u l u e t a cora a 
Messinrt d u r a n t e a l g n r a t e m p o , pas 
s a n d o d e p o i s a o e c u p a r o s e g u n d o lo-
g a r , q u o m a n t e v e d u r a n t e todo o per-
c u r s o . Messitui f e a n m g u i f l c a c o r r i d a 
0 a l c a n ç o u bom t e r c e i r o , s e g u i d a do 
Dora. Êvian, Sport o A n i l . F.eian f o i 
e s e o u c e a d o pe|:t U, nj-a u n t e s d a c o r -
r ida , r e t i r a n d o - s e d e p o i s d a r c a l i s a ç A o 
do p a r c o m u i t o m a n s o a o u n s l t h a 
m o n t o . 

P o u l e s ; JiniMt, IIÇIIOO, 1 0 8 0 0 ( 1 : 
GlniUtune, l : ' 8 . 

T e m p o . 1 1 8 s. J o g o , 1 4 ; 4 8 0 $ . 

P a r e ô - i ; \ e r i . « i o u . — 1 8 0 9 m e t r o s ; 
0 0 0 1 e 1 2 0 1 . 

Doirer pulou n a p o n t a , q u e v a l e n -
t e m e n t e s u s t e n t o u a t é a o v e n c e d o r . Co 

n/tiba, q u e c a h i r a e m s e g u n d o , foi o 
b a g a g e i r o , o CViuV/Hf, q u e f o » b r i l h a i ! t o 
e n t r a d a , foi b o m s e g u n d o , s e g u i d o de 
Rowtutnie e Kafftna. 

P o u l e s ! Vouer, ã 3 » , t h í ; Caci-

que, 

T o m p o , 1 0 7 s . J o g o , 9 : 3 2 0 1 . 

O m o v i m e n t o t o t a l d a p o u l o foi do 
4 8 : 7 5 0 $ , o q u o é j á b a s t a n t e a n i -
m a d o r . 

E s t i v e r a m no p r a d o o s d i s t i n e t o s 
s p o r t s m e n s r s . C. C o n t i t i h o , F . A . Mo-
r e i r a o D o m i n g o s d o s R e i s , q u o vie-
r a m p e l o t r e m n o c t u r n o d o R i o , s f l i i 
do a s s i s t i r á c o r i Ida . 

ü m s u e c e s s o a n t e l t o n ' e m , n o S 
Paulo A thltfic Cl>.*t>, u m » d w b o a s 

I v l i x í r » v i u l u r n o do q u i n a a r o -
' raatleado p l i a r u i a c o u t i c o F r a n ç a P i n t o , 
j (> m a i s e f i l c a z a p p o r i t l v o . 

PELO TELEGRAPHO 
O g o v e r n o h e s p a n h o l e x i g i u do sul 

t a o do M a r r o c o s i u d c m n i s u ç A o p e l o s 
j s u e c o s s o s de M e l i l l a . 

— D e s p a c h o do P a r i s diz q u e o c o r -
do do L o s s c p s t e v e a l g u m a s m e l h o r a s . 

— C a u s o u a g r a d a v e l i m p r e s s ã o n a -
• q u e l l a c a p i t a l o t c l o g r a m m a do r e i 

H u m b e r t o I da I t a l i a a o m a r e c h a l M a u 
1 M a l i o n , f e l i c i t a n d o o p e l a s s u a s m c l h o -
: r a s . 
) — I n a u g u r o u - s e e m l / E t o i l e , d e p a r -

t a m e n t o d o D r ô n i o , o m o n u m e n t o e o m -
m o m o r a t i v o da f e d o r a ç a o d a s c o m m i i -
n a s f rancessas e n j 1 7 9 3 . 

— T e l e g r a m n i a do Li l lo diz q- j f i to-
m a c a d a v e z m a i o r vul to a g c é v o d o s 
m i n e i r o s . D e u - s e h o n t e n i u m c o m b a t o 
e n t r e o s o p e r á r i o s e a ( - a v a l i a r i a , r e -
s u l t a n d o f o r i d o s d e lado a l o d o . 

— O m i n i s t é r i o b e l g a , ao q u e c o n s t a , 
e s t á om c r i s e . 

— T e t m i n o u a g r é v o dos m i n e i r o s 
n a B é l g i c a . 

Km L o n d r e s r e a p p a r e c e u a o p i d e -
raia da i n l l i i e n z a . 

— A o s q u a d r a i n i r l c z a t c n c i o u a v i s i -
t a r o p o r t o di j ( h e i b u r g . 

L a n ç o u s e tia p i a ç a d e B e r l i m u m 
o m p i e s t i m o i t a l i a n o d e 40 m i l h õ e s d o 
m a r c o s . 

K m H a m b u r g o t e m h a v i d o d e s o r -
I d o n s , m o t i v a d a s p o l a opposiç&o do p o -
i p u l a c l i o á s m e d i d a s p r e v e n t i v a s c o n -

t r a o c h o l o r a . 
— D e s p a c h o s d e B e r l i m d i z e m o s e -

i g u i n t e : 
O p r í n c i p e de N á p o l e s foi n o m e a d o 

c o r o n e l c o m m a n d a n t o de u m r e g i m e u -
| lo da g u a r n i ç A o d o M e t z . 

- R e a b r i i a m - s o a s n e g o c i a ç õ e s p a r a 
a c o n c l u s ã o de u m t r a t a d o do c o m -
m e r e i o e n t r o a R ú s s i a o A l l e m a n h a . 

I — T e l e g r a m n i a d e R o m a a n n u n c l a 
i q u e o g o v e r n o r e s o l v e u a u g m e n t a r o 

n u m o r o d e t o r p e d o ! r a s o de 2 . 0 0 0 o 
e f f e c t l v o do c o r p o de m a r i n h e i r o s . 

D a q u e l l a c a p i t a l p a r t i r a m t r o p a s 
p a r a a Slui l lu , a t l m do c o m b a t e r OH 
b a n d o l e i r o s . 

— F o i f i r m a d o e o n t r a c t o p a r a p e r -
f u r a r o t u n n e i do S i m p l o n d e s t i n a d o 
a l i g a r n I t a l i a o a S u i s s a . 

— A s c a r a a r a s h ú n g a r a s d e r a m u: : : 
v o t o do c o n f i a n ç a a o m i n i s t é r i o . 

— D e B u o n o s A i r e s : 
A s f e s t a s c o i n m o n i o r a t í v a s d o des-

c o b r i m e n t o da A m e r i c a e s t i v e r a m 
fi ias. 

N a r e v i s t a m i l i t a r f o r m a r a m ft.OOO 
h o m e n s . 

— N u m e r o s o g r u p o do s e n h o r a s r e -
s i d e n t e s o m S a n t a t é pedin o I n d u l t o 
d o s p r e s o s o d e p o r t a d o s pol í t i cos . 

— F o r a m n o m e a d o s bispos ou cono-
g o s E s p l n o s a e B o n é s . 

i — S u i c i d o u - s e ( i o d o f r e d o C o c a , e n t -
r e g a d o e m u m b a u c o d e s t a p r a ç a . 

| 
i 

» 
. 3 
. I 

E s t e v e n e s t a c i d a d o de p a * ? a i í e i i i 
p a r a o p a i a u a , o s r . M u x i m i n o 8 c . v i 
i le l lo , iiü.,-o c o l l e g a d a Gania de Xo-

t i r ú u e s e e r e t n io du u . d i r e c t o r gi -
ra i doa c o r r e i o » . 

M 



2 O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

T E L E G R A M A S 
SLRV1Ç0 [SPICIM HO " C H K T M T K SÜ0 FMILO" 

S A T O T O S , a » 

C o n t i n u a m n u a p o n s o s 
« l o i s t r o n n « I a S i l o P a u l o 
n n l l w » ) ' . . 

— Entrariiin lioju neste 
l>ort«i: 

Vapor allnniã» • Ar-
goilltna • procexloulo «le 
I l a m b i i i ' { j i i , r i ) i i i f a r H » « l e 
vario* «enm-os, «•«insl-
ciiixlo n E<1. .lolinstoii 
«St Oomp. 

ltarra nincrlcann « I.l-
lian >, «Io Xiuv-Yorlí, vn-
r!o» {íoncron, a Solilnull 
«V Troai. 

B n r « n D A r n e g n o z a 
« T a n d o r t o n » . « I o C n r c l l l t , 
« M i r f j a « I o c n r v n o , ã o r -
d e m . 

I larcn «llnaninrtiiioza 
< Horta > «Io ílainhurso, 
v a r i o » g e n u r o * , a J K o r r e n -
n o r , B i l l o w «Jfc < : . 

Itarca Ingioza • <"«»!•-
muira • , «l«-> ItmiRon, car-
ro^anionlo «Io arroz, ã 
ontem. 

Ilialo nacional • JT>- Ito-
«Intjilio «•«' « ijaea», va-
rio» genoro», a orUom. 

I C U x i r S í - J M o r a l i » 

C a r a o r h e u m a t f s m o . 

t r i b u n T T e j u s t i ç a 
SESSÃO DE 1! DB OUTUBBO 

J I I I <| a o i o n t « s 
Recurso crime 

N 1 5 5 — P l r a s s u n u g a . — R o o o r r o n t o -
o t lúizo , o x o i f lc io . R e c o r r i d o , E v a r l s t o 
B a l b i n o T o i x e l r o do P a i v a . R o l a t o r , 

F o r r o i r a A l v o s . J u i z e s s o r t e a d o s , 
X a v i e r do T o l e d o o O l i v e i r a líi-

b e i r õ . — N e g a r a m p r o v i m e n t o p a i a con 
m a r o i u a docisiVi r o c o r r I J a . — U n a m -

o s r 
o s r 

U r i n a r 
m o m e n t o . , . 

Appellações crtimnaa 

H . 2 1 9 . — S o c e o r r o . — A p p o i l a n t e , Ma-
n o e l C a r d o s o de .Moraes . A p p e l l a d a , a 
J u s t i ç a . K o l a t o r , o s r . F o r r o i r a Alvos , 
l í o v i s o r o s , o s s r s . O l i v o i r a R i b e i r o o 
C a n u t o S a r a i v a . — D o r a m p r o v i n i o i t o 
p a r a m a n d a r e m o r ó u a n o v o j u r y , 
p o r n ü o t e r e m sido g u a r d a d a s f o r m u l a s 
s u b s t a n e i a e s n o j u l g a m e n t o . — U n a n i -
m e m e n t e . 

N . 2 2 2 . — C a m p i n a s . — A p p e l l a n t o , o 
J n i z o . e x - o f f l e i o . Appel lado , J o s ó F o n -
s o c a . R e l a t o r , o s r . P i n h e i r o L i m a . 
R o v i s o r e s , o s s r s . B r o t é r o o X a v i e r 
i lo T o l e d o . — D o r a m p r o v i m e n t o p a r a 
m a r . d a r o m o r é u a n o v o j u r y , por so-
r e m p r o c e d e n t e s a s r a z õ e s d o j u i z de 
d i r e i t o . — U n a n i m o r a o n t o . 

Appellaçao civil 

N 2 1 6 . — M o u c a . — A p p o i l a n t e , parti o 
Â n g e l o C o s e n z a C a l v u z a . Appol la i lo , 
E m i g d i o C o s e n z a . R o l a t o r , o s r . Oli-
v o i r a R i b e i r o . R o v i s o r e s , o s s r s . Ca-
n u t o S a r a i v a o P i n h e i r o L i m a . - U c -
r a m p r o v i m e n t o p a r a r o f o i r o a r e m a 
s o n t o n ç a a p p e l l a d a . — U n a n i m e m e n t e . 

Aggravos commerciacs 

N 178. — C a p i t a l . — A g g r a v a n t e s , 
F r a n c i s c o A s s i a i i & R a v e g g i . A g g r a -
v a d a , a C o m p a n h i a I p i r a n g a d o T r a i u -
w a y s o C o n s t r n e ç õ e s . R e l a t o r , o s r . 
X a v i e r do T o l e d o . J u i z e s s o r t e a d o s , o s 
s r s . C a n u t o S a r a i v a o P i n h e i i o U m a . 

N e g a r a m p r o v i m e n t o p a r a contlr -
m ã r o m a d e c i s ã o a g g r a v a d a . — U n a i i i -
j i , e m e n t o . 

N . 1 8 0 . — C a p i t a l . — A g g r a v a n t e s . 
K a r l V a i a i s o o u t r o . A g g r a v a d o , F e r -
n a n d o B r a g a . R e l a t o r , o s r . F e r r e i r a 
A l v o s . JUÍZOS s o r t e a d o s , o s s r s . To ledo 
o B r o t é r o . — D e r a m p r o v i m e n t o p a r a 
r e f o r m a r e m a d e e b i i o a g g r a v a d a . — 
U n a n i m e m e n t e . ^ 

F o i a u e t o r i s a d a a ; S u p o r i n : c n d o n c i a 
d e t ) l i r a s P u b l i c a s a r e q u i s i t a r do T l u -
s . u r o a q u a n t i a d e l : t ! 0 0 * < . 0 0 , q u e . 
i u n t a á v o r b a de 8 :900S<>0ü. a u e t o r i -
s a d a polo a v i s o n . ° 3 0 3 do 7 do c o r -
rente, d e v e r á s i r e n t r e g u e no n e g o -
c i a n t e V i c t o r i n o G o n ç a l v e s C a r m i l i o , 
p e l o f o r n o e l m e n t o do 7 0 0 b a r r l c a s do 
c i m e n t o . ^ 

O s n o s s o s p o b r e s 

E n t r e g á m o s U o n t o m A s r a . H. G u i -
•Uo i n i n a P a c c a a q u a n t i a d e 1 0 * q n o 
o s s r s . P i n t o & C a b r a l n o s I n c u m b i -
r a m de l h e e n t r e g a r . 

A q ' i e l l a s r a . t o m o m a r i d o o n t r e -
v a d o h a m a i s do t r o s a n n o s o, c o m a 
d e d i c a ç ã o d e s v e l a d a que ú lHo c o m -
n l u m lis e e p o j a s b i a s i l o i r a s , 110111 u m 
m o m o n t o a b a n d o n o u a i n d a o e n f e r m o , 
d i v i d i n d o o s s o n s c u i d a d i s c n t : e e l l -
<> q u a t r o f i l h o s n ie .noies . 

D a b o m g r a l o n c c i t a r e m o s q u a l -
q u e r d o n a t i v o q u e n o - qu. i r a m e n v a r 
u a r a a q i i o l l a d i g n a s e n h o r a . 

— C o n t i n u a m o s a pedir u : n a e s u o l u 
p a r a o a l o i j a d o Adflo M a r i a n n o . 

P a r a p i a n o . 
D a c a s a do rangtna do R m d \r. s r s . 

F o n t e s & C o m p . . o s c o i v i o e i d o : e In 
f a t i g a v o i s e d ü o r o . r « e o b : ' : . i o s u i u a 
b e m a r r a n j a d a p l u n t a s i a p a r a p i a n o 
( la o p e r a do B ' 'Zot Oi pescadores de 

pérola*. 

E s s a p h a n t a d . i !'..' f e i t a p.-lo s r . 
J ú l i o lt-MS, q i ' s o u b e S e n s a r n e l l a 
a s m a i s s a r e n t ' s b o l l e z a s d a q n o l l a 
o p o r á do g r a n d e c o m p o s i t o r f r a n c ê s . 

T e l e g r a m n i a s r e t i d o s n a a g e n c i a da 
C o m p a n h i a P a u l i s t a : 

do C a m p i n a s , p a r a A b e l S o a r e s ; 
do R i b e i i t t o P r e t o , p a r a G a l a t i ; 
d e C a l d a s , p a r a A l f r e d o R e z e n d e ; 
do R i o Clnro , p a r a L u i z M i n e r v i n o 

T r i b u n a l « l o J n s t l f a « l o 
G t t t i u l o i 

CESSÃO DE HF.NS TEQUENDA r o í t Frcit-
NANOO BltAOA 

A c a b o do s o r s u r p r e h e u d l d o e o m a 
decis t to p r o f e r i d a p e l o e g r e g i o T r i b u -
n a l do J u s t i ç a n o a g g r a v o i n t e r p o s t o 
d a d o c i s a o do m u i t o d i g n o d r . j u i z de 
d i ro i to da 1" V a r a Coiu i i iore la l d o s t a 
C a p i t a l , j u l g a n d o a c e s s ã o do b e n s re-
q u e r i d a p e l o n o g o c l a n t o d e s t a p r a ç a , 
s r . F e r n a n d o B r a g a . 

A q u c s t f l o ü n o v a o o r o i u o s q u e ò a 
p r i m e i r a aCfecta a o c o n h e c i m e n t o do 
T r i b u n a l do J u s t i ç a do l i s t a d o , a c u j a s 
d e c i s õ e s s e m p r o p r e s t e i o m a i o r a c a -
t a m e n t o p e l a c o n s i d e r a ç ã o q u o c o n s a -
g r o a o s i i l u s t r o s M i n i s t r o s q u o o c o m -
p õ e m . 

E n t r o t a n t o , c o m a dovi i la v o n i a , o 
poia r e s p o n s a b i l i d a d e q u o d e v o a s s u -
m i r p e l a s o p i n i õ o s q u o m a n i f o s t o a o s 
m e u s c o n s t i t u i n t e s , n â o p o s s o d e i x a r 
p a s s a r so iu d i s c u s s ã o a d o c i s ã o p r o f e -
r i d a polo T r i b u n a l do J u s t i ç a o a g u a r -
d o a rodacçAo d o r e s p e c t i v o a e c o r d a m 
p a r a i n i c i a r a s c o n s i d e r a ç õ e s q u o en-
t e n d o d e v e r p r o d u z i r . 

Nilo c o s t u m o d i s c u t i r p e l a i m p r e n s a 
a s q u e s t õ e s c o n f i a d a s a o m e u p a t i o -
c l n i o ; o n t r e t a u t o a h y p o t h e s o ó n o v a 
o é p r e c i s o quo s o f i r m o a j u r i s p r u -
d< n c i a . 

S . P a u l o , 13 (1o o u t u b r o do 1 8 9 3 . 

O a d v o g a d o 

J o s í : ROIIKIITO L E I T E PENTEADO 

D e c l a r a ç ã o 

.Manuel P e r e i r a da C o s t a R i b e i r o 
J ú n i o r , d e c l a r a q u o , do h o j o e m d i a n t o 
p a s s a a a s s i g n a r - s o 

MANUEI. PEBEIIIA R i n E i u o 
S . P a u l o , (i d o o u t u b r o 1 8 9 3 . 

. . . 3 — 3 

A o » i i i e i i » a m i ^ o f t 

O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a a o s s o u 8 

a m i g o s o á s p e s s o a s c o m q u e m t o m 
t i d o n e g u c i o s , q u o s o a c h a i V o r a á v a n -
t o á s u a d ispos ic f to , l i v r o c o m p l e t a -
m e n t e do p e r i g o q n o o a m e a ç o u , de-
pois do e n t r e v a d o por s e i s m e z e s c o m 
r h e u m a t i s m o q u o c u r o u r a d i c a l m e n t e 
c o m i ) n o v o m e d i c a m e n t o i d i g e u a o 
H l i x i r M . M o r a t o , p r o p a g a d o p o r D . 
C a r l o s . S o n d o s e u d e p o s i t o e m H. P a u -
lo, n a c o s a P e i x o t o U s t o l l a J t C o m . , á 
r u a d o 8 . B e n t o , 11 . 

EDMUNDO XAVIER DA SII.VA 
3 " o fl"' ( 1 9 ) 

A o i > u I > l i e o 

D o c l a r o a b o m d o s i n t e r e s s a d o s q u o 
o s t i v o m o r p h o t i e o dois a u n o s , s e p a r a d o 
de m i n h a f a m i l i a : e , e o m o u s o u o n s -
t a n t o do n o v o r e m é d i o , o U l l x i r M . 
M o r a t o , p r o p a g a d o p o r D . C a r l o s , s a r e i , 
a e l i a u d o - m o c o m p l e t a m o n t o c u r a d o . 
U s o c o m o e n t e n d e r . 

C a m p i n a s . 
ANTONIO ROULT. D.V MAIA 

•}.»» o s a b b ( 2 0 ) 

r n i i o r n m n 

da B a h i a do R i o d c J a n e i r o , p o r o c -
eas i i lo do b o m b a r d e i o da C a p i t a l F e -
d e r a l . N i e t h o r o y e f o r t a l e z a s , n o dia 1 3 
de s e t e m b r o . V e n d í v s o n a Cam lolerica 

l a r g o do R o s á r i o , n . 2 - A . õ — í 

S O L E S T I A S ú» ESTOMAGO.«Vicíio Classaing 

t i 

Halvn<loi';ilo(lrlj;ii«i4 «lo 
Oliveira 

A n n a C a n d l d a de O l i v o i r a , a u -
s o n ' o , J o á o B r a r a b y B o r k e r o 
C a r d o z o M a g a l h ã e s & B o r k e r , 
e s p o s a , i r m ã o o a m i g o s do f i n a d o 

S a l v a d o r R o d r i g u e s do O l i v o i r a , c o n -
v i d a m a o s s o u s a m i g o s o a o s do f ina -
do a a c o m p a n h a r o s r e s t o s m o r t a e s , 
q u o s a h i r f t o h o j o a o m e i o - d i a , da B o -
u e H c o n c i a P o r t u g u c z a p a r a o c e m i t é r i o 
m u n i c i p a l , p e l o q u o s o c o n f e s s a m g r a -
t o s . 

C r i a d a 
P r e c i s a - s o do u m a p a r a p a g e a r 

c r i a n ç a . P r e f e r e - s e c a s a d a o u m e s m o 
s o l t e i r a m n í quo nl lo d u r m a e m c u s a . 
P a r a t r a t a r o m a i s i n f o r m a ç õ e s , n a 
r u a do J o S o A l f r e d o , u. 4 3 . L o j a d o 
l o u ç a s . 3 — 1 

Aguardente 
de G u a r a r e m a e d e d i v e r s a s z o n a s 
( l e s te E s t a d o , c o m 2 0 g r á o s . 

V e n d o - s e n a r u a d o 1). M a r i a A n -
t o n i a do Q u e i r o z , n . 4 , ou r u a do ( i a -
z o m e t r o . 1 1 4 . 1 0 — 1 

!'o:ii|ia liia Viação Paul ista 
UORAHIO DA I.INITA DO I.AIKIO DO ROSÁ-

RIO A LTUA DO PACAEMBÚ 
A principiar do dia /.» do corrente 

rui diante 

rurtidiis ilo 
I,ar|;u tio Rosário 

5 . 4 0 
0.10 
0 . 4 0 
7 . 1 0 
7 . 1 0 
8 . 1 0 
8 . 1 0 
9 . 1 0 
9 . 1 0 

10.10 
1 0 . 4 0 
1 1 . 1 0 
1 1 . 4 0 
1 2 , 1 0 
1 2 . 4 0 

1 . 1 0 
1 . 4 0 
2.10 
2 . 4 1 ) 
3 . 1 0 
3.40 
4 . 1 0 
4 . - 1 0 
5 . 1 0 
5 . V ) 
0 , 1 0 

2 - 1 

(i.VO 
7 . 1 0 
7 . 4 0 
8.10 
8 . 4 0 
9 . 1 0 
9 . 4 0 

1 0 . 1 0 
1 0 . ' . 0 

PllrdtLls lio 
1'iii-acniliu 

6.10 
0 . 4 0 
7 . 1 0 
7 . 4 0 
8.10 
8 . 4 0 
9 . 1 0 
9 . 4 0 

1 0 . 1 0 
1 . 4 0 
11.10 
1 1 . 4 0 
12 .10 
1 2 . 4 0 

1 . 10 
1 . 4 0 
2.10 
2 . 4 0 
3 . 1 0 
3 . 4 0 
1.10 
4 . 4 0 
s . i o 
5 . 4 0 
0 . 1 0 
0 . 4 0 

A. Soma. — 

7 . . " O 
7 . - 1 0 
8 . 1 0 
8 . 4 0 
9 . 1 0 
9 . 4 0 

10.10 
1 0 . 4 0 

O e r e n t o . 

LEILÃO LE PRÉDIOS 
o T e r r e n a » 

Xo florcmenl« bairro do Cambai;/ 

A V Í A O « « « > « N i ' » , p r o p r l e . 
U í - Í O H , e a p i t a l l M t a n , o n i -
l » r « i l t o l r o » i l o o l > r a w e I I -
i i ] i | i i t « ^ n l o l i o u M i - n . l i i i a a -
c o l r o » l i a | i r o v i * i l a i ' e n i 
c u i a a a l e a i i e e i i s l m í « I o 
C i i r a i i l i r o i n o * « « « » * « • « -
p l l a o M , e o m l u c r o c e r -
t o * . 

M, 

Terceiro e ultimo 

L e i l ã o j u d i c i a l 

Ao co rn r áo 

I Í * M I N A Ç A M L C S . I » a t i I o e 
I t l o <!<• . l a i i o l r o 

O s a b a i x o - a s s i g n a d o s , « o c i o s e o m p o 
n o n t e s da s o c i e d a d e q u o g i r a v a s o b Í 
r a z ã o do A b r e u R o c h a & C., p a r t i c i p a m 
á s p r a ç a s a c i j u a . q u o e m d a t a do 1"> 
de a g o s t o p. p . , d i w o l v o r a m a m e s m a 
s o c i e d a d e , r e t i r a n d o - s e p a j ; o o s a t i s f e i t o 
(lo s o u c a p i t a l o l u c r o s o s o c l o J o ã o 
do A b r e u T e i x e i r a da R o c h a , f i c a n d o 
o a c t l v o 6 p a s s i v o (1a m e s m a f i r m a a 
c a r g o do p r i m e i r o a b a i x o - a s s i g n a d o . 

S . P a u l o , 0 d e o u t u b r o d o 1 8 9 3 . 
L u i z DA ROCHA ALVES 
j.JXo fiU AIIREU TE I X E I R A DA 

3 — 3 JIOCIIA 

A ' p i - a e a 

O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a a o r o m -
m o r c i o d e s t a p r a ç a e do i n t e r i o r q u e , 
por c o n v e n i ê n c i a s m u t u a s , d e i x a n e s t a 
d a t a a g e r e n c i a da c a s a i n d u s t r i a l d o s 
s r s . R i v a d a v i a & C.. c a s s i m c o m o t lea 
90111 e t f e i t o a p r o c u r a ç ã o q u o o s m e s -
rnos l h e p a s s a r a m . 

S . P a u l o , 11 de o u t u b r o d s 1 8 9 3 . 
3 — 2 FREDERICO SCUUMANN S o -

BRINUO 

DS 
(Iíícriptorio 

ALBUQUERQUE 
l ? A , 

A ' p r n ç a 

M a c e d o & C. d e c l a r a m á p r a ç a q u e 
tMn e o n t r a c t a d o v e n d e r a o s s r s . J o r i o 
B a p t i s t a E n d r i z z i ft C . a s u a f a b r i c a 
de c a i x a s d e papel i lo s i t u a d a á L a d e i -
r a T a b a t i n g u e r a . n . 2 8 o 1(0, l i v r e do 
q u a l q u e r ô n u s . S e a l g u é m t i v e r , p o r -
t a n t o , a l g u m a r e c l a m a ç ã o a f a z e r , 
a p r e s e n t o - a d e n t r o do p r a s o do o i t o 
d i a s 

S . P a u l o , ' 0 de o u t u b r o de 189:1. 
8 — 3 MACEDO & C . 

. V ' | > r a « . * a 

, O s a b a i x o a s s i g n a d o s d e c l a r a m q u e 
c o n t r a c t a r a m c o m o s s r s . M a c e d o í t C. 
c o m p r a r s u a f a b r i c a (1o c a i x a s de p a -
p e l ã o , o m a i s t u d o q u o n e l l a e x i s t i r , 
s i t u a d a á L a d e i r a T a b a t i n g u e r a . n s . 2 8 
o 3 0 , l i v r e s e d e s e m b a r a ç a d o s de q u a l -
q u e r ô n u s . S e a l g u é m t i v e r a l g u m a 
r e c l a m a ç ã o a f a z e r , d e v e r á a- r o s e n t a l -
a n o p r a s o do o i t o d i a s , a c o n t a r des-
t a d a t a . 

S . P a u l o , l n d o o u t u b r o d c 1 8 9 3 . 
8 — 3 J . B . KNDIUZZI & C. 

Rua do Carmo, N. 

Trttphnw 71H) 

C o m p o t e n t e m e n t o a u e t o r t s n d o , e f te -
e t u a r á s»«» c o r r e r « I o m a r -

t « » l l o , o s p r é d i o s e t e r r e n o s s i t u a -
dos n o m e l h o r b a i r r o do S . P a u l o , 10 
m i n u t o s d l s i a n l o i jo lar i to da S é , c o m 
l i n h a s do b o n d s p o r t o d o s o» l a d o s . 

5ABBAD0 14 SABBADQ 
AO MKIO.-pil 

\ > BB E<: 

R U A D A S E R R A R I A , C A M B U C Y 
J 0 0 m e t r o s do f r e n t e , s o b r o f.O do 

f u n d o , d iv id idos pm l o t e s do 10 m e -
t r o s , q u o s e r ã o v e n d i d o s á v u n t a d o dos 
s r s . c o m p r a d o r e s , t a m b é m t e m u m a 
p l a r i a . t e l h e i r o , e t c . , e s t o t e r r e n o fica 
ati-az d a ç h a c a r a do s r . B e n o d i c t o 
M e i e f s . 

I t i i i i O i i n j a r á 
8 c a s a s b e m f e i t a s e d e c o n s t i u e ç ã o 

s o l i d a , d ã o de r e n d i m e n t o 
n i e n s a e s , 

E m c o n t i n u a ç ã o (10 m e t r o s d o ter-
r e n o t o d o m u r a d o (lo t i j o l o s e o m 41 
m e t r o s (lo f u n d o . 

Colotiin du Gloria 

8 0 m e t r o s de t e r r e n o , s o b r e 4 0 ditos 
de f u n d o , e t c . 

T o d o s o s t e r r e n o s e p r é d i o s , s e r ã o 
v e n d i d o s em l o t e s ou s e p a r a d a m e n t e . 

E 8 C U 1 P T U R A E M 8 D I A S 
P r o v i u o s o n o s s r s . a r r e m a t a n t e s q u e 

no a c t o (le e f f o c t u a r e n i a c o m p r a . * te-
r ã o do g a r a n t i r c o m '-•() o po lo v a l o r 
a r r e m a t a d o . 

Sabbado 14 Sabbado 
Ao meio-dia 

3 ^ 1 9 : » < l ; i W Í M ' 1 ' Í Í a * i i » (Cambucy) 

Pelo leiloeiro 

M . A U t r o í I : I ; O I I : 

Ao Café M o k a 

I i i i r a i g r a n t e s . 
O m o v i m e n t o do 

B e r n a r d o , no dia I i 
s e g u i n t e : 

u l o j a m e i to d e S . 
do c o r r e n t e , fo i o 

E x i s t i a m tu 
E n t r a r a m . . . . 7 0 
f a l i i ram ú 
E x i s t e m 1 3 2 
P a s s a g e n s p e d i d a s . 1 
P a s s a g e n s c o n c o d . 4 
E m b a r c a r a m . . . 5 

Posta restante 
Sr. ChiirtidMit. — Convidáinol-o a vir af 

nosso escriptorio par.i lha cootUímus a sccv^ 
j.or que lauto se interesaa. 

A N N U N C I O S 

AO S F O G U B T E I R O S . V e n d e - s e 
g r a n d e q u a n t i d a d e do j o r n a e s , 3 0 

011 4 0 a r r o b a s , n a r u a 1 5 do N o v e m b r o 
1 1 . S e n d o t o d o s f a z - s e g r a n d e r e d u c -
ç&o i|i p r e ç o . 

/ • C R I A D A D B C O N F I A N Ç A . — P r e c i s a -
' s e do u m a , p a i a f ó r a da c a p i t a l , p a r a 

c o s i n h a r o f a z e r l i m p e z a d e c a s a , e s ó 
p a r a u m a s e n h o r a o p o r i s s o p r o f e r e -
s e p e s s o » d o c e r t a e d a d e . P a r a t r a t a r , 
n a r u a d o S B e n t o , 0 0 . 3 — 3 

S e c ç ã ã â E i w p e 

( T a l h i i n / l K U v e n c i d o 

A s p e s s o a s q u o s á o o b r i g a d a s a Ira-
b a l l i a r o u a v i v e r etn t e r i e n o s p a n t a -
n o s o s n ã o f i m i n i m i g o m a i s t e r r í v e l 
d o q u e a s f e b r e s , l i s s a t e r r í v e l m o l é s -
t i a a s d i z i m a ou a s e n f r a q u e ç o a pon-
t o |)'! t o r n a i a s i n ú t e i s p a r a q u a l q u e r 
m i s t e r . N e s s a s l o c a l i d a d e s o v i n h o de 
tJiiihiám Labarraque, ú n i c o p r e p a r a d o 
d e s t e g e n e i o u p p r o v n d o p e l a A c d e m i a 
di» M e d i c i n a o c P a r i s , /ptiico r Jrbri-

f,mo d o p i l m m . a o r d e m , h do um 
ê x i t o c e r t o p n m rt)-*ar a s f e b r i » pio 
m a i s r e b e l d e s q u o se in c a n t a r 
o m e n o r a b a l o n e m a l u l n í m » i r r i t a ç ü o ; 
«i e o n - o p r e s e r v a t i v o , a i n d a miftnma 
p e s s o a q u e t e m u.-ado d - l l e , apui ihtW 
fct.ro a n t e s n e m (1'f.OW <'e i n o i a r c n i 
m i E i t iüs p a i i l í i n o í o s . 

PR H C 1 S A - S K do u m a p r o f e s s o r a q u e 
o i w i n e e m c a s a p a r t i c u l a r a t r o s 

m e n i n a s , s o n d o á p r i m e i r a p o r t u g u e z , 
franco/,, a r i t h m e t l c t t , b o r d a d o s o p i a n o ; 
á s e g u n d a , i n s t r u c ç f t o p i l i i í a r i a o pia-
no ; á t e r c e i r a , l e i t u r a p e l o i n e t l i o d o 
do J o i o d o D e u s o e a l l i g r a p h i a . 

C a r t a a c ó t a r u d a c ç ã o c o m a s ini 
c i a e s S . C . P . 

l \ [ > l ' S T I S I A l ü i A S I I . U I S A 
D E 

Café em pó, atsucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 

1'AIIRICA MOVIDA A VAPOR 
I t u a < J « n i . s e l l u ' í i ' o \ « - l i i : i s 

i i . 7 Í » 

D E P O S I T O — R U A S . B E N T O , N. 7 
Telephonc ns. 420 e 713 

O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e e s t a b e l e c h u e n 
t o , n o e m p e n h o de b e m s e r v i r o p u -
b l i c o P a u l i s t a e pa^a p o d e r a f t e n d e r 
a o s i n n u i n e r o s pedidos do e s p c e i a l e a f ó 
e m pó p r e p a r a d o n a s u a f a b r i c a , pro-
c e d e r a m a g r a n d e s r e f o r m a s n a m e s -
m a . (pio s e a c h a h o j o m o n t a d a a c a -
p r i c h o . O c a f é e n t r e g u o ao c o n s u m o 
p e l o s p r o p r i e t á r i o s ó de qt in l idado s u -
p e r i o r . C o n v i d a m p o i s o p u b l i c o a vi-
s i t a r s u a f a b r i c a , o n d e e n c o n t r a r ã o o s 
a r t i g o s a c i m a d e s c r i p t o s t o d o s de q u o 
l i d a d e s s u p e r i o r e s e p o r p r e ç o s b a r a t o s : 
o k l l o de e s p e c i a l r a f o m o l d o — 2 ê 0 t i 0 

S . P A U L O 
. 3 . F e r r a / . « V 4 o m p . 

, . 3 0 - 1 0 

G U E R R A Ai) I f l E R C A L O 
F a r i n h a d o m t i i d i o c a a 2 0 0 réta 

l i t r o n a r u a do S . . lodo . 7 1 . 3 — Í í 

E p e l o m a i o r l a n ç o « ] u o 
l « k r o H ' e r e e l ( l o 

Da granil8 e Impor tam s fabr ica de chapéus a 
v a p o r 

DE 
Mitrcontlps, Carrtilho (0 Comp. 

: V r u a ( I o S . I l c n l o n . 3 ! ) A 

BADARO" N. 56 
Sabbado, 1 4 do corrente 

no meio dia em j)onto 

I M P R E T E R I V B U S E N T E 
O L E I L O E I R O 

A . V A Z 
C o m p e t e n t e m e n t o a u e t o r i s a d o p e l o 

m e r i t i s s i m o dr . j u i z d a 1 " v a r a c o m 
m o r c i a l da c a p i t a l , por e x e c u ç ã o pro-
m o v i d a c o n t r a o s drs . A n t ô n i o M a r c o n -
d e s d o s S a n t o s , P n m p h i l o M a n o e l F r o i r o 
do C a r v a l h o e J o ã o M a r c o n d e s d o s 
S a n t o s , v e n d e r á e m t e r c e i r o u u l t i m o 
l e i l ã o , pe lo m a i o r l a n ç o quo f ó r offe-
r o c i d o o a o c o r r e r do ni a r t o 11 o a 
g r a n d e o I m p o r t a n t e l * a -
l > i * I « * a <!«•> « * l i : i p « ' ' i i * n e s t a ca-
p i ta l , ã r u a < I o S . g t e a l o a . 
a i » V o I . i l > o r « > l l u l i a r ó 
•1 . I í < l , c o m t o d o s o s s e u s m a e h i -
n i s m o s , m a t é r i a p r i m a , l inda a r m a ç ã o , 
g r a n d e q u a n t i d a d e do c h a p i u s , b o n e t s , 
c a r v ã o , b u r r a , m u i t o s m o v e i s o o u -
t r o s a c c o s s o r i o s o m e r c a d o r i a s c o n s -
t a n t e s do c a t a l o g o e m p o d e r do l e i -
l o e i r o , o q u a l s o a c h a á d i s p o s i ç ã o d o s 
s r s . p r e t e n d e n t e s á r u a do R o s á r i o 
i i . â l . 

K b e m a s s i m a u u b l o e a ç ã o d o s p r é -
d i o s á r u a do S . B e n t o n. 3 9 A o r u a 
i i i b o r o B a d u i ó n. M , o n d e s o a c h a 
e s t a b e l e c i d a a f a b r i c a o d e p o s i t o , o o s 
r e n d i m e n t o s d o s s u b l o c a d o s á r u a do 
S . B e n t o n s . 3 7 o 3 9 a "úOtOOO n i e n -
s a e s ; s e n d o a s u b l o e a ç i l o o r o n d l m o n 
t o s a t o 31 do j u l h o d e 1UU7 ( 4 4 
a n n o s ) . 

< \ p e e l i l n « ' l > a c x l r n o r -
« l l n a r l a ! 

O n t ^ K o e i o n e x p l e i x l l -
« l o { 

P o r i sso q u o a f a b r i c a s e a c h a 
c o m p l e t a m e n t o m o n t a d a , p o s s u o a s 
m a c h i n a s a s m a i s a p e r f e i ç o a d a s , o t o -
d a s e m p o r f e i t o e s t a d o , a s q u a e s s ã o 
m o v i d a s por c x c c l l e n t o l o c o m o v e i c o m 
f o r ç a do 2 4 c a v a l l o s . 

A l é m disso , e s t á a f a b r i c a s i t u a d a 
no c e n t r o da c idado , e m u m d o s mo-
l l i o r e s pontos , e m u m e x c a l l o n t o p r o 
dio e o n t r a c t a d o a t é 3 1 do j u l h o d o 
1 9 0 7 ; c o n t e n d o v a s t o s s a l O o s p a r a 
a s m a c h i n a s , m u i t o s o u t r o s g r a n d e s 
s a l õ e s p a r a d e p o s i t o s , o f l l c i n a s o ou-
t r o s m i s t e r e s . C o m m o d o e s p e c i a l p a r a 
r e s i d ê n c i a p a r t i c u l a r , c o m d o r m i t o r i o , 
l e f e i t p r i o s , posjinha, e t c . G r a n d e s os-
c r l p t o r l o s r i c a n i n n t o m o b i l a d o s . 

U m v a s t o e l u x u o s o a r m a z é m p a r a 
o c o m m e r c i o a r e t a l h o , c o m u m a 
l i n d a a r m a ç ã o e n v i d r a ç a d a , c m t r e s 
c o r p o s , o b r a <!o t a l h a , r i c o b a l c ã o , 1 

r i q u í s s i m a s v i t r i n a s pom m o l d q r a s , 
g r a n d e s o r i c o s í u o s t r a d o r c s o m u i t o s 
o i i f rpa i p o v e i s i]o l u x o . 

A f a b r i c a pulos, s o n s e x e e l l o n t e s 
p r o d u e t o s , q u o r l v a l l s a m c o m o s m e -
l h o r e s do e s t r a n g e i r o , o s t á m u i t o 
a c r e d i t a d a o p o s s u o no i n t e r i o r c n o r -
I j )e p p^colhida f r e g n e z i a . 

T o m u m g r a n d o stoU de m a t é r i a 
p r i m a , s e d a s , l a ns , f i tas , b o r r a c h a s , 
t i n t a s , d r o g a s , pol los , e h a p é o s o bo-
n o t s c o n c l u í d o s , o u t r o s p o r ç o n c l p i -
r e m - s o o o a r v í o , n a d a a í i s o l u t a m c n t a 
f a l t a n d o p a r a f u n c c i o n a r , s e n d o p o r -
t a n t o e s t o u m e m p r e g o d e c a p i t a l q u o 
p r o d u z i r á r o n d a c e r t a o i m m o d l a t a . 

A P R O V E I T Ç M I A P R Q V U J T I ? . \ J | 

S o n ã o a p p a r e c o r l a n ç o c o n v o n l o n t o 
p a r a todo o c s t a b e l e c l n i e n t o e n g l o b a -
da iuonto , i n c l u s i v é s u b l o c a ç ã o do p r é -
dio, a v e n d a w r f t f e i t a e m l o t e s p e l a 
s e g u i n t e o r d e m : 

M e r c a d o r i a s , n i a t e r l a - p r i m a , m o v e i s , 
a r m a ç O o s , m a c h i n a s e a c c o s s o r i o s , lo-
c o m o v e i o p e r t e n c e s , s u b l o c a ç ã o do 
p r é d i o o r e n d i m e n t o s dos s u b l o c a d o s . 

O s l a n ç o s d e v e m sor g a r a n t i d o s c o m 
2 0 »/«• 

S o n d o diflicil u m a deser lpç&o oom> 
p l o t a (1o tudo quo c o n s t i t u o a g r a n d o 
f a b r i c a , c o n v i d a m s e os s r s . p r e t e n d e n -
t e s a v is i ta i a n o s d ias 1 2 o 13 do 
c o r r o n t o o m q u e so a c h a r á e m e x p o s i -
ç ã o , p a r a a s s i m p o d e r e m f a z e r idóa do 
s u a m a g n i l l c c u r i a e I m p o r t u n c i a , 

A o n s m « e a p i t a l i n l a n o 
l i i ( l i i < ( t r h i o i « 

Se o/ferece esplendida occnsiâo dc 

reulisarem 

0 P T I M O N E G O C I O 

Grande e rara peohinclia 
Sabbado, IV do corrente 

AO MEIO-DIA 

A' rua de 3. Bento n. .99 A 

F r a n c o l e i l ã o a o c o r r e r 
« I o a i a r t « » l l o 

A 
CASA ALLEMÀ 

w 

I » I < : 

ü i l 

IMPORTADORA 

C r i s t i a n o W e b e n c l o e r f e r 

N, 56 A -- RUA 15 DE NOVEMBRO - N, 53 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr : por exemplo 
• ' o l x n n p a r i » « - a m a « l e c r e a i i ç a , « l o ü U i O l ) n t ú 

C o l v a n p a r a « ' a m a « I o c a n a i l i m o M o l l o l r o s l i o 
S i i ü O O O a t é a o s o o o . 

C o l i o r t o r e n « l « i a l g o d ã o o « I o l ã , « l o : ; , S < > < > ( > a « O i . 
C l i a l c M « I o m a l l i a e « l e c a e i i m i r a i l e U j , J ó , I O Í , 

I S Í a l ô VOiSOOO. 
V e H t i i l i n l i o H « l o m a l l i a o i l o n i o r l n ó « l « 5 l ã , ( I o 7 i 5 

a 4 ( t j » ( t O . 
V o t l i i l i i i l i o H « l o c l i i t a e c a m a , i l i - H i l e 3 W O O a 

i t i u i l o M o n t r o M a r t i g o n <l i> C H l a ç ã o i i i v e r n o H i i , 
n o s « i u u o H H O I o / , n i n a l > i i t i i i i e i i t < > « l e I O % n o n p r e -
ç o » I I V O H n u i r e a i l o a . 

O p r o p r i e t á r i o , | > r e t e n « l e u « l o a n u l a r « o u n e g o -
e l o p a r a o < l e a t a c a a l o , t » l l ' « ; i - e « r o v a n l u g e i i n ã s l " a -
m l l i a H «I l o j i n t a f t , « | u a i i i l < » l l z e r e i n I I H K I I : » c o i n -
p r a » o m < l u # . I a i « o p e ç a s i n t e i r a s . 

VENDAS SO' A D IN HE) RO 

JOCKEY-CLUB 
Programma pira a .10acorrida, a reali^ar-so eu I 

Paulistano 
do outubro do 1893 

I » C R I T E R I U M — 1 ' r e m l o ^ : < I 4 » O S n o 
l « » . S n o V - — I k i H l a i i c i a : I . O O O m e l r i i H 

A N I . M A E S 
1 C a r n a v a l 
3 F r i p o n 
í K a f l l n a 

P K S O H I O P I U H T A H I O S 

!>2 k i l o s F . B . d o P a u l a S o u z a 
3 2 » C . G u a n a b a r a 
5 2 » R u p h a o l do B a r r o s P i l h o 

I M H I Í O — P R O G R ^ D I O R — l * r e i n l n s : T O ( M a o I -
e I ^ I O S n o » > - J > Í H t a u u l a : l . l í d l » n i e t n m 

I!l k i l o s 1. l i . do P a u l a S o u z a . 
i ; . A l v o s M o r e i r a 

* C h r y s a i i d a 
" C o i u i u o n 
» I t i b i n a 
3 R i g o l e t t o 
» C o m p a r s a 
i P ' a r r u k o 
5 M a r c i a l 
» P o k o r 

5 2 
•17 

4 9 

4 9 
6 3 

C . G u a n a b a r a » » 

R a p h a e l do B a r r o s F i l h o 
C . M a r c i a l 

: * " I * A I I K < > — C O M B I N A Ç . ^ 0 - I » r « i m l o » : « < » < » , S a o ! • 
e I X U i ) a o » * - I » Í H t n n c l a : 1 . 4 w O m e t r o s . 

1 D o w o r 47 k i l o s C â n d i d o E g y d i o 
C. G u a n a b a r a 2 S e c r o t 

3 D r o i i c h o n 
4 C r u z o i r o 
5 G u a r á 
(S G u a r a c i a b a 

4 8 
8 0 
4 9 
47 
47 

7 M a r o n g o 47 

l l a p h . i e l d o B a r r o s F i l h o 
C. V i e o n t i n a 
L . F i ú z a 
Q u i n t i n o I . a c e r d a 
C a s s e m i r o 

L A P E T I T E P A R 1 S I E N N E 
M i n o C l i a r l o t t o X r i n « ; o n t r e e . o n t e m e n t o c h e g a d a do P a r i s 

c o n i m u n i c a á s e x i u a s . f a m í l i a s q u o a b r i r á a i n a i i l i ã á s (i h o r a s da t a r d o á 

O I — N U A s. H I ; N T O — O I 

u m a c a s a , e m q u o so o n c a r r e g » (lo q u a l q u e r t r a b a l h o om c h a p é u s do s o n h o -
r a s , s e n d o t u d o o x c e u t a d o p e l o s ú l t i m o s f i g u r i n o s o a p r o ç o s m o d e r a d o s . 

Águas acidnlas da Foz da Certa 
A s a g u a s a c i d u l a s d a F o z d a Ccrt f t , tem a s u a n a s e o n t o p r o x i m o ( la ponto 

s o b r o o r io Z e z e r o , l io v a l l o d a U r s a , f r e g u e z i a do S e r n a c l i e do B o m j a r d i m . 
D e v o a s s u a s p r i n c i p a o s p r o p r i e d a d e s ao sulfato ácido de alumina, q u e no 

o r g a n i s m o h u m a n o a c t u a c o m o adstringente tonico e desinfei tante, o a s s i m so 
e x p l i c a m o s n o t á v e i s b e n e f í c i o s q u o o seu uso p r o d u z nas s e g u i n t e s d o e n ç a s : 

I > i l a l a < „ * à o (Io O M I O I I I I I C O , PjHpopxIa a t ô n i c a , 
U l e e r a < l o O H ( O I I I U K < > , D i a r r i i é a e l i r o n l c u , l . e i i c c o r -
r l i e a , I X a l i e l e H , e t c . 

E x t e r n a m e n t e a p p l i c a m - s o c o n t r a a s I I l e o r n n « l a n p o r i u m , 
C u n j i m c t i v i t . e s , K o r n l i l « N , e t c . 

R o c o n i m e n d a - s o o u s o d e s t a n g n a e m t o d a s a s d o e n ç a s e m que ú e m -
p r e g a d o o Quinino, o e m r e p a r a r o s e s t r a g o s c a u s a d o s por e l l c . 

N a s g a r r a f a s o n a s c á p s u l a s e s t á g r a v a d a a m a r c a A ^ n a n c i d u l n 
i l u V u r . « I a C o r t a , 

V o n d e - s o n e s t a c a p i t a l A r u a « l a l i o u V l t t l a , 1 0 — 2 

LA 
G R A N D E O F F I G I N A D E C O S T U R A S E C O N F E C Ç Õ E S 

R I J A S . B E N T O , 5 1 
C ^ r i ^ a r x d L e r e d u c ç ã o 

d o s p r e ç o s eori»4 isiíos 
1 ' o i l i o d c u n i v e s t i d o d o s e d u 

. . . . l ã 

» » » » . a l g o d ã o 

E x c l u s i v a m e n t e n s i t i e p a r o s e e n f e i t e s . 

l t s . : i o , > o n o 

25S000 
2 0 3 0 0 0 

P A R K O - E X T R A — P r ê m i o s : Í O O i a o 1 - e 
M O i ) n o " i — U i s t n n c i u : I . 4 Ü O m e t r o s 

1 M e s s i n a 5 2 k i l o s C â n d i d o E g y d i o 
2 D ó r a 5 4 » R a p h a e l do B a r r o s F i l h o 
3 W i s k y 5 4 • M. d a C . O l i v e i r a 
4 Y v o n n e 5 4 > C. R o s o N o i r e 
5 fiport o x C a s u l o 4 ! ) » C . M a r c i a l 
» B o n i u a 5 0 • > > 

ti" I M H H O - J 0 C K E Y - C L U B - l » r « M i i i « » s s 1 : 0 0 0 5 n o 1 ° o 
a o V - I k i s t n n c i n : I . N O O m e t r o s 

1 E v i a n 
» F o n t a i n o I l e n r y 
S B r u x a 
3 A z u l 
4 Mino d ' O r 
5 G l a d s t o n o 

5 7 k i l o s . . 
5 0 • . . 
ris » .. 
S(i » . . 
5 3 • . . 
5 2 > . 

. . . . C â n d i d o E g y d i o 
. . . . « . 
. . . . J . G u a t e m o z i m N o g u e i r a 

C. C u a n a b a r a 
. . . . C . R o s o N o i r o 
. . . . C . M a r c i a l 

0 » P A n E O — E X C E L S I O R - I * r o m l o « : 4 t 4 » O . S a o o 
l « O . J n o i k i s t a n c i a : M i l ) » m e t r o s 

k i l o s I . U . do P . S o u z a . 
» C . S . 
» l t a p h a e l d o B a r r o s F i l h o 
» 0 . O r i e n t o 
» Q u i n t i n o L a c e r d a 
• F . A . d a C o s t a 
• F r a n c i s c o A . M o r e i r a 
• C. M a r c i a l 

1 C a c i q u e 
í C a m p o i r o 
3 K l c b o r 
1 C o r y t i b a 
5 G u a r a c i a b a 
0 D i a c t o r 
7 I b i t i n a 
8 R o u m a n i o 
» Muroia l 

F o r f i i i t s , s a l t l i a t l o , 9 
n a s e c r e t a r i a « l o C i a ! » . 

0 secretario 
c s v i > I I A I : I , I » I - : . \ u . 

0 0 
^o 
5 1 
5 4 
í>S 
5 5 
00 
5 0 
OV 

•S i l o o u t u b r o , a o m o i o - t i l a . 

ü l . l l t 

V i n h o 

n 

C D 

A c a b a do c h e g a r e m (pi intos o d é c i m o s , 
I I O M A . 

CD 

C J 

m 

PURO DE UVA 
t<lo p r o c u r a d a m a r c a 

KM S. PAULO: EM SANTOS: 

R. Marechal Deoto, 8—H. 25 de Março, 91 
ÍBA-a'a-03A IB'ICILH'0 -os-oai-o 

T ô m s e m p r o e m d e p o s i t o o s p r e c i o s o s v i n h o s do P o r t o : 
I t i w o r v a I t . I . u i z 

i > . o l n l i a I t o l s « l i a m a n t e s 
I . a c r i í i i a C l n - I s l i l l o i n I V a v i o s 

I t e i j o « l e I f t a u i a B i I K t : ; i 
M o í c a l e l C « > I l a r o s 

I l a K t a r d o ( i c r o p l g a 
C a b e ç a g o r t l a , e t « ' . , « ; t « - . 1 0 — 1 

Aguardente de bag-aço 
i - " ' J L . O H A . 

A Empreza da Limpeza publica e particular participa ao 

publica desta Capital que, de conformidade com a clansula 8 ' 
do contracto celebrado coina Intendencia Municipal, tom sou 

escriptorio á Ladeira ile S. Joãon, 1-U, oudo attouderá proiu-

ptainonto toda e (|iiali|uor reclamarão loniloule ao serviço da 

limpeza das ruas o praças publicas o da remoção do lixo das 

casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser Iransmotlidas pelo 

TELEPHONE N. 6 7 3 30~8 

to maior liaço qus 

A p r o v e i t e m 

AO COMMErtCIO 
| ' ; - ; i l | . - ! « « < - < • I l i l x - i i o 

« l e U s e o l i a r 

M a r i a F r a n d . - c » do M o u r a R s -
c o b a r . C a r l o s R i b e i r o de M o u r a 
K s c o b a r . F a n e i s e o R i b e i r o d e 
M o u r a K s c o b a r . . lofto R i b e i r o de 

M o u r a K s c o b a r . M a r i a A d e l a i d e do 
M o u r a E s c o b a r o I d a B o g B » r I J - p o b a r , 
v iuva , f i lhos e n o r a de p r a n t e a d o dr. 
Frunctueo R i b e i r o do K s c o b a r f a z e m 
c e l e b r a r a 17 do . . / j i i e n t e , t e r ç a - f e i r a , 
á s 8 h o r a s da m a n h a n a « o Cat t l ! *dra l , 
a Riijisa de 7» dia do s e n f a l l e c l m e n t i i . 

A g n i d e a c R ' de todo o c o r a ç f t o a to Par iTYHSni4 , Mii tn» :> d n m x l M » 
das a s p e s s o a s qiio t n n i a r a m pai t e c o m !>»« «•» » „ " » « « * . ' 1 

,, ' . ' , 1 , , dnmlo Coniullitrt dua H IH U liuras il.i inuniiíi 
e l l e s n o ailgllstlOSO golp. i p e j o (Jlial ; RipecUlidadu: mol.tlMt dl •inkorm icie<m-
p a w r c n i , e q u e a c o m p a n h a i o m o j c u ' 
r o t o r r o . a - i 9 

P e s s o a p o r f e l f a n i o n t o a p t a e p c a r r o 
g a - s o dc q u a l q u e r t r a b a l h o e m c s i q f r 
p t u r a ç f t o m e r c a n t i l o u b a n c a r i a , s o j a 
q u a ) fór o s e u e s t a d o , g a r a n t i n d o p e r -
f e i ç ã o de t r a b a l h o , p l e n a e x a c t i d f t o o 
p r e s t e z a . 

C a r t a a e s t a r o d a c ç & o c o m as Inl-
f l a e s A. A . 1 0 - 2 

Dr, Carlos de Niemeyer 
M e n i c o OPEBADOII F. PABTEIIIO 

üuw íoqsft pratica ri .8 lioípllaes de Vionna. 

apparccer 

A p r o v e i t e m 
a o c a m l i l o a c l i i : 

a í * a l > r i c n , S O I I M i i i i i c l i i -
• í i s n í o s u s t o U , t « ' i n a l t o 
v a l o r . 

O L E I L O E I R O 

A . V A Z 

mala admirado doa perfumes. Ou ' 
, outros cançam em quar.to que a 

"Rosa branca"do ÁTKINSON conserva-
se sempre fresen e suave. 

fiTKINSON'S 
A G U A D E C O L O N I A 

[ Com fama (Jor!«> dou^ seouSon, U ni J 
'latiu loj/ar a uma pr<>fus&o du imiu 

j çOts aeui valor. Enipn g.tr s«i * ü 
ATKINSC que é mais fina. 

Vendem-se em toda a parte. 
J . «Sc E . A T K . I T J 9 0 T Í , 

| 2 4 . Oid B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
AVíÊO ! LBB-llíii!4<*iHflent»«im <' >' "I 

d», azul e ainiro lo f a murei 
•• íal/fic* uma Ku-.i branca" 

o co.. p!<?lo cn lereço. 

6 , 

O « l r . H l l v c l r a C i n t r a 

ó e n c o n t r a d o c m s e u e s c r i p t o r i o me-
(liço. r u a J o s ó B o n i f á c i o , II, d a l 4 s 
t l iorn». Rüaidpncifl , i ! 7 , r u a d o s U u a -

y a n a z o * . T o l e p í j . n . 5 0 1 . 

! > • • t l c n t o F e r r a i 

R o s i d e n c i n , r u a do G a z o m e t r o , 4 
E s c r i p t o r i o , 0 , r u a J o s ô B o n i f á c i o , 

da H íi I h o r a . T e l e p h . n . 7 Í : 1 . 

Cosinh'3Íra 
P a g a m - s o fl' t " 0 0 p o r m e z a u m a b o a 

c o s i n h e i r n , q u o dô b o a s i n f o r m a ç õ e s 
do s u s eoiiduc.ta. 

L a r g o M u n i c i p a l , 2 7 , s o b r a d p 
JQ-7 

I M P O R T A Ç Ã O 
de ferragens para conslruogões e lavoura 

C u l i l a r i i i s , A r i i i a n i f i i l < » s , e t e . 

F e r r a m e n t a s p a i a p e d r e i r o s o c a r p i n t e i r o s , l o u ç a 
a g a t a o t r e n s do c o s i n h a , e t c . 

T i n l n s «• W r u í z c s 

A r m a r i n h o , p e r f u m a d a s t inas , p a p e l , l i v r o s e m bran-
co o o b j e c t o s do e s c r i p t o r i o . 

C h á , C e r a e R a p é 

Souza, Sampaio â Leite 
Rua .João Alfred 11 

( A N T I G A C A S A A L L K M Â ) 1 0 - 4 

Si. PÂ ILi-O 

I » l » 

Q U I N A A H O M A T I C O 
1 * 1 1 1 U M \ C E U T i n i l F I t V V Ç A 1 * 5 ^ í T O 

TONICO ESTOMACHICO E ANT.EEBUII. 

A ' v e n d a oiu t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . 

S. PAULO 

Deposito — Largo da Liberdade, N, 7 
Vondo-so e m p e q u e n a s e g r a n d o s p o r ç f t e s íi 

R u a D i r e i t e n . I 

C o m p a n h i a f a u l i s t - ' » l a u i u r U i Ü u f M U o O r o g a » 
8 0 — 3 

P a r t i c i p o no r e s p e i t á v e l publ ico d e s t a Capi ta l o do i n t e r i o r d o E s t a d o 
q n o m u d e i n m i n h a l o j a da r u a B o a V i s t a p a r a a r u a de S . B e n t o , n. OU 
o n d e c o n t i n u a r e i c o m a m i n h a I n d u s t r i a e m b o u q u e t s M a q u a r t , e t c . , e t c . ' 

R e c e b i pe los ú l t i m o s v a p o r e s u m g r a n d o o v a r i a d o s o r t í m o i i t o do s e -
m e n t e s d a s m a i s l i n d a s flftres o do t o d o s o s l e g u m e s a p r o v e i t á v e i s n e s t e c l i -
m a . T e n h o s e m p r o u m v a r i a d o s o r t i m e n t o do p l a n t a s do f r u e t a s o o r n a m o n -
t a e s , o o f f e r e ç o o s m e u s p r o s t i m o s p a r a a r r a n j a r j a r d i n s , a j a r d i n a r e h a c a r a s 
p r a ç a s p u b l i c a s , e t e . 

E s p o c i a l i d a d o : R a m a l h e t e s do f l o r e s n a t u r a e s . 
P r e ç o s m ó d i c o s e stu v l ç o g a r a n t i d o . 
B . P a u l o , 1 3 d o o u t u b r o de 1 8 0 3 . 

S - l I V a i x - l s e o \ e n > ! l / . 

Companhia União Sorocabana 
o " Y t u a n a 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL 
P o r f a l t a do c a r g a s o d o accf t rdo c o m o a r t . fio do c o i i t r a c f o d o l o du 

s e t e m b r o do lHSti, a s v i a g e n s dos vapon^s s e r ã o re^uui idas a o m i n i n i o p a r -
t i n d o o s v a p o r e s d o P o r t o J o i t o A l f r e d o l ios dias 1 , 12, L 0 o '28 u do P o r t o 
M a r t i n s n o s d ias s e g u i n t e s . 

A h o r a da p a r t i d a o o t o m p o d o p e r c u r s o sor f to a c o n v e n i ê n c i a d o s o r -
v i ç o . 

A c o m e ç a r i l o d i a l õ do c o r r e n t e o - c m c o n s e q u e m la d a earent ln de g ê n e -
r o s a l i m e n t í c i o s , a C o m p a n h i a n t o m a i s f o r n e c e r á pei isf to a o s p a s s a g e i r o s 
t i cando e n t r e t a n t o o s r e s p e c t i v o s e o m m a n d u n t o s dos v a p o r o s a u e t o r i s a i l o s ú 
f o r n o c e l - a p e l a t a b e l l a u l l l x a d a nos m e s m o s vapor<38 o a p p r o v a d a p e l o c h o f o 
do t r a f e g o d a l i n h a fluvial. 

S o r o c a b a , 7 d o o u t u b r o do 18Ü3, 

6 . O E T T R H E n 
B u p c r i n t e i i d c n t o 

• M f i ' i i , à* .. . uL^a. ^ i 

iMÜH-TÍÍ 
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Companhia União Sorocabana 
e Y t u a n a 
TARIFA MÓVEL 

Kiwo publico para conhecimonto dos Interessados quo a partir do dia 
16 do corronto em deanto, es ta Companhia cobrará cm suas linha» u m a t a x a 
addicional sobro as tarifas , variavol com o cambio sobro Londres, a i|ual no 
c o r r e n t e mez será 2 4 °/o sobro o sal o 4 0 »jo para as demais tabellus, tudo 
nos t e r m o s do contrac to celebrado com o governo desto Estado. 

D a mesma data cm dcanto cessará a venda dn bi lhetes dn ida o volta 
provnlocendo síunento os bilhotes simples sem abat imento do preços. 

S . Paulo, 5 do outubro do 1HU3. 
y _ t ) O superlntondento 

( i o o i ' | ( o O n l l u r n i ' 

I» V 

Companhia Industrial de Jacarehy 
Único.-, agentes da fabrica 

S o l i n o i d L t < & c T r o s t 

S. PAULO—RUA DO COMMEHCIO N. 17—S. PAULO 
o sab . 

CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
DE FAGUNDES & Ca. 

2 1 - A — R U A D A Q U I T A N D A — 2 1 - A 

S. PAULO 
F o r n e ç o tudo o que 6 necessár io ao serviço do culto divino o por preços 

mui razoave is . 

In>monso sort imento, constantemente ronovado, do R M t n i n p a n r « - I i -
K Í o m u h , m o « l i i l l n » H do metal e do prata, r o H u r i o H , « ' r i i c l -
l i v < > « , etc . 

A c a b n n i i l o c l i e R i i r o l i j e c l o s r o l l t í l o f i o ! ) «5 » « « i u » 
«I«» L > o í i i * < I o * * < tudo recebido d i r e t a m e n t e . 

S o r t i m e n t o , escrupulosamento escolhido, do I - Í V I - O M i v l i j ; i < w « » s o -
bro todos os assumptos . 

K i e o o variado sor t imento de | > : i ; > o l : n ' i » « I o I q i x o , i - a r l ô o s 
d n V I M Í I I I . ; i a i ' t i«-I !»Í»«-<Í<-M <l«- < - J I M M I « I « M I I O , E L E . 

• „ ! I I < I : I M v i i i l i o l . i X H t a r j a d a s do luto o com t e x t o apropriado, para 
pesamos o convites du e n t e r r o o de missu (muito usadas na Europa.) 

I i n i i | ; c i i ' * «t»* H i i i i l o H da primeira fabrica do P a r i s . 
( Imagens maiores do um mot.ro, sii por enconimenda) . 

( S I C I L I A N G ) 

Privilegio exclusivo da Companhia Mechanica e íi 
c l e S ã o a u l o 

Estes dcscnscniloro.-i silo os melhores al<> lioje conhecidos, os ú n i c a s quo não «jiicliram absolutamente c;nV' «som dar 
marinheiro». As vantagens doslas maehinas são lacs, «jno tèm suhslilnido francamente as do qualquer ou li o syslcina 
conhecido. 

Existem fanccionando no Estado de S. Paulo, Itio de Janeiro, Minas e Espirito Santo mais de ü.üOü destes descas-
cadores. 

Os tlescascadores vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a direcyão teclmica <li m e s m a 
tèm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio de especulação os m e l h o r a -
mentos e imitações que estranhos tèm tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprietária exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de, a qualquer tempo, pro-
ceder contra esses I.NVIÍNTOH ES e seus cúmplices. 

.Mais urna vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos tlescascadores são inexcediveis para beneficiar qualquer CÍT2.Ild3 6 IliTCOltílClor 
qualidade do café, « s e c o , rijo ou dcspolpado», dependendo unicamente, fiara o hom exilo, seguirem as inslnic«;òes que _ — , " . * V * Á l 
estamos sempre prompios a fornecer a quem as quizer no nosso escriplorio Cenlral — i r u a 15 d e H o » c m b i > o , 3 3 — Q Q ( j & l Ç í H l O S J j S Í Í ' ? 1 1 1 ( U ' 0 1 Í ' G S G I N í i C 1 0 I l í l 6 c 
nesta Capital ou na nossa Agencia no Itio de Janeiro á travessa do Santa liila, :i. U n i c o Deposito da Marca registrada 

Esta Companhia continua a fornecer machinismos completos para o beuelicio ilo café, conslanles das pows mais 
aperfeiçoadas <|iie existem para esse fim. 

Companhia iechanica e Importadora de S. Paulo 
3 G — R u a 1 5 do N o v e m b r o — 3 6 

Endereça Telegraphico MECHANICA Caixa do Correio a . 51. 

S. P A U L O 

Deposito da Marca rugistrada 4 

B - C l a i k âz> C o m p . o 
8 e Sjãnun mo h g s a t t m , à e é ú 

8. Paulo — Brazil .1 

Casa Especial de Pianos 

III - i 14a* e sabb . ) 

Í N T E G U A E S I X T K t i H A E S 

"V«-I»«H ^ a i - m i l i f l i i H í l s i «•«"•S-ii p u n i . 

W A ^ 
S " '•' WTfíggiiftfirfV^irf-áWyt '"'ifff1»^"*- W f r ^ T ÒittáfcOTlffi 
I T G f c C . . - Q I Q K S T J V O c o m Q U 1 K A . COCA * Í LT» ,i7iC. 

t w •v"^". J f f l fc-\üiiirn.úu3 

AM $ v. ii ^ - Ü r ^ o i r - a f 

P s n a s í t-w^a • 
.". us :!• ! . 

• COLZ.Z; = c VUb de Utaabouce. 4 V , c tu 

S A B O N E T E 
i - m i 1 r''! J-f ..--íí P 

I i i i | > i i m e i i i - s c « r a r t õ u s < l o v i s i t a c m J O m i n u t o s . 

110—2:1 1 " , o dom. 

0* s u s m i a © n*m i s ü & V 

Empregam-se com opllmo exi lo ha inalR de s o auuor, r.ei.i ír.alor |.ai ii; t!u . ij 
Facultativos ITancezcs e IMranjeiro-, i , r a a cura dri AXli.lt2A, ItlI.Olilisli H 
(,ór<* i i t t l l i i l c i ) ca Formaril» ilim mt-nlnas. 

A InsercAo no novo Co.lfx Francei, onlrusim o facto tlc liavcr a J u n t a 
«THyffieiw (Io B r a z i l v w i l i w l o a orílcacla destas P l l u l a a , aularlundo-Uies 
a venda, escusa qualquer oncomlo 
Oi tomprjdnrr. d»v(m piijlr qu o irmi do Impotor h' t|inirta<9 raHili piluluomi >trai. 

D £ I S C O N R L E L H T - S E ü a » I M I T A Ç Õ E S Á Ã 
NOTA. - At VercinrlairaI Piiulâs SO />' f i f a t K l rio te tuiiHm leu!} • • 

fraicca « 12 fr.ncol tf» 2lO » ICO Pllutll, mil rimai por mutfí. 
f í i u . , H, NRA NTNIRA. - Dimiros T>IDAS AÍ WIXCIWII rifAnuAri 

J S K i - . j S y f y . ú ^ 

ALLI.LNCE ASSUUANGE CO.MI'A.NY ÜE LüXDKKS 
E S T A B E L E C I D A E M 1824 

Autorizada por deorelo n, 9 Ó 8 , de 21 do julho de 9 2 
C a p i t a ! 5 m i S S í ü e s e l e E k s . o s t e p i i i i a s 

D 1 R E C T 0 H - P B K S I D K N T 1 3 , L O R D r o t h s c h i m j 

.•v « : i - : « - ; - . I O S E I ' a a \ v . M I Í K 

h > y 

f y 5 
r», r r 

O i bilhetes, < 
v e n d " . 

Cs peòiclos d 

EXTRACvÃO, SABBALO 11 DE NOVEMBRO CE 1893 
SP. O DOBRO S E S E 1 RANSFERIR 
j desta impo, tinte e acreditada loteria acham-se desde já 

INTERIOR, ..'evem ser dirigido? aos agentes 

I N 

3 — Ladeira de S. Francisco —• 3 
CAIXA ÜU Cül!iu:i() x\T. 142. 

(a l t . até Uai anno) 

A L M E I D A G U E D E S & COMP 
á Rua Flore-scio do Abreu, 43-45 

O s proprlrtai ifis deste ,!</r» i-stabelecimcntu ile j»-inieira orilrni no auli 
tçennro, convidam as eximi?', fnmili iu paulistas, os seus amidos c frcfníc-ww 
quer des ta capital, qnor tio Interior, a visitarem o s m nrn:;;::ciii, garanlii ido-
lhes quo nelle encontrarão o que* lia tio mais luxo o moderno no g e n o i o d-
t « t | M ' < " ! « l " Í ! » <í [ 1 I O V C Í H . 

O sócio. sr. M i i i i n n l i r M ü i o l i l i i !< -« i . (•:<-onrasrepado 
da s e e ç l o do t n p o c i i r l n «l«» F n l u - I c " * » J : < i - l : i . ncaha 
do v i s i t a r diversas praças eurupêas, ehcolliendo o comprando o quo encontrou J J y ^ M a r e c h a l 
do m a i s moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lavüo paul is ta . 

Na nossa casa encontrarão os quo nos derem a subida honra da sua | 
s u a vis i ta : Amtublemcnta c o m p l e t o s : para salas do visitas, com tudo o quo j 
d e s o j a r e m , desdo os mais ricos tecidos U o b l i n s ; sa las de j a n t a r , quartos do 
dormir o vest ir (para es tes comraodos temos o quo ha do mais rico, do gos-
to o m o d e r n o ) ; escriptorios, bi lhares e todos os sous pertences . 

T o r n o s estofados, espelhos, tapetes , pellogos, tapetes para oscada, col-
c h õ e s o estrados do mólas. 

Nos incumbimos do todos os t rabalhos do adornos do portas, j ano l las , 
e n t r a d a s nobres, etc. , etc - , para o que temos um completo sort imento do te-
cidos o cortinas próprios para este fim. 

O nosso socio commanditario sr . . 1 . V . I , . I V r e l r a C o u -
t l i i l n » — p o d o part icularmente às oxmas . famílias de sua amizado o aos 
sOus amigos que nos honrem coin a sua p i e d o s a visita. 

A L M E I D A G U E D E S & C . 

T a p e ç a r i a e M o v e i s 
J t u a F l o r c i i e i o < I « A b r e u , r> 

S . I P A ' Ü L ' 0 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCQE2STA 

Feia InspeclüFÍa Geral ds Kvpiene 
* ij Lf 

Eslc sat'Orjo: , • {íic n:f>rescnl;i o mainr esforço 

i lasciencb, ; i leito arando rcvolu.;;"'.» justa aecei-

tai;ào .JL . JCEHT.-u IÜH imlas as jiarlcs ito inundo 

em mm c i siíio usail". i) considerável iminero 

de ,iüoso:i. ijiie ilelle n:m usado eniilirina a su-

|ieiioriiliile (Jesla (Miiiliiiiaiàii scieiiliiica, ciilli)-

caiiilo- i i 'ilre s jn íüh-to.- .Ins siboueles m lici-

naes a i ; nojo .lescolii r! pela scieneia m i li rua, 

pois faz desappari''!-i r «•:••> poucos dias as 
^ITIIICLUIM IIO n u l o, 

EHIIÍIIÍUIH, 
I • m i n o » , 

H a r d a w , 
! > a r l Í I I ' O H , 

<: • W • • - .. 

dei 'I.L I A pc i le a':-:-a' la\eiiuciite Iresca O LHA, 
i t a i i i i u - l i i e ESPF í a i >.• • V.A. 

I'ara o banho é o inellior sabonete ale lioje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avelln-
dada, fazendo-a espargir o mais liagranle arama, 
cm111> é uni sof/tiro preservativo de todas as 1110-
leslias epidêmicas e contagiosas, em vista da 
aceão tieneiica d i ácido plienico que entra em sua 
r.omposirão. 

l̂ ste salionete, que ò considerado hoje orna-
menlo indispensasel de todas as loilettes, dá á 
culis attraetivos o encantos, fazendo desapparecer 
todas as desforunidades de (|ue é susco|itivel a 
pelle. Iinmmeros altestados de pessoas insuspei-
tas e de alialisados clínicos atíirmam sua elíicacia. 

Cara evitar falsificações, exibir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a tinna dos agentes CAI{-
V A U I O F I L H O & C O M I ' . 

I » B Í : dúzia, l.'iS : c a i x a de três, . um, «SOO. 
I > I : I > < M l i t t ( v i l I M I L . O 

GOMrANHíÂ PAULISTA IMPORTaDOBA DE DROGAS 
11 u a D i r e i t a , 1 

IOO-Ü7 

THE ATRO S. JOSÉ 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 
MIRANDA JÚNIOR 
Açoi ta para dispor fazendas agr ícolas pequenas ou grandes, sendo de 

cafó o canna o do cr iar . D á informações das que tem na sua agencia a todos 
os s r s . interessados. T o m correspondente em 8. Paulo o Itio do J a n e i r o . 

Escr iptor io na rua do Franc isco Glycerio , 2 1 B 

« C A M J p m A S 
r.o-iti 

F. de Paula Silva Pereira I Filho 
39 — Rua José Bonifácio — 33 

VENDEM~POR ATACADO: 
F e I J A o , n r r o z , n a m i e n r , m n s w i i i <> c - « > f { i u t < - -

C a r v A o C A H O I F F , 1> < | u u l i < l » ( l n 
c m d e p t s i t o o & descarga om Santos . 2 0 — 1 4 . . . 

Endereço t e legrepi i l co : Lortay—3. Paulo 
S , P A U L O 

A M 
-

g U l o n a C / o 

km- -V-

BMaCá S E Q S I U U . •... MiBCl K I S T U S t 

T m m m ^ r n m È F 
A n a l y s a d o no L a h o r a t o r l o Nacional do A n a l y s c s a l i c e n c i a d o 

p - l a I n s p e c t o r i a do H y g i c u o do Brazil 

O melhor, mais furte o mais hyglcnico C o a l h a p a r a l e i t e qun e x i s t o 
como demonstrou a analyso, pois entram unlcamento ein s u a composição sub-

stancias utiiissinms á digestão. T o r n a os quei jos multo i n a i . agradaveis em as-
pecto, a r o m a o paladar. K muito mais economlco por ser multo ac t ivo o b a r a t o . 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorio explicativo. 

U N 3 C 0 S P Í 3 G P R Í E T A R Í 0 S E D E P O S I T A R E S S 

-^ra-VLjo eSc P i m e n t a - D r c g u i s t a c 
I 1 U A i J E S . P E D R O , 0 0 - R I O r > E ÕV N E I H O 

DEPOSITO EM CAMPIMAS: 

( « J 

n m s B s m f m s a m 

A S 
S l o l l ' 1 « ! | I , I p . n i i l l . - m 

Ktte n-jvo .. hom montado estabele-
c 'meiito. dispondo do confor táve is e 

I hygienicoa çonimodos para as e x c e l -
j lontissimas launiias necess i tadas do 
J u s o das maiav ; i i :o ias Bgua» de í ,am-
j bary, estando coilocado no melhor , 
. mais secco o aprazível ponto dessa 
local idade, um.to proximo das fo: : tes 

[ es tá em c^ridiçõe» de pudor proporcio-
nar aos seus il lu.-lie- hospedes tudo o 

| que 6 nocessai io para favorecer o seu 
j completo rcstaliole. iiuento. 
I U - .-enliores hospedes podem dlt igir 
j os t ens pedidos <• avisos a o s proprie-

tários al>;:ÍM. ar>lgpail'-p. 

AI.MEIHA & INVÃO 
i l — ( > — e n»» 

X _ t - > r j o cl o o + r i s £VT 

ANDEHBON, S O T T O M A í O P & C. 
o 

I » Í < 1 < I H * < | 

I » I C . M > ! ; / \ C . \ 8 T H O 
Ksperinlidndi'—Moléstias de g a i g a n -

i/i nariz e ouvidos. (Com longa p r a -
r i a nos hospitnes de Par is , V ienna e 
I t a l l j ) . 

Consultório e re? idenc ia : 
i T o a do Palaciú, 3 (antiga t ravessa 

do Coilegio) . 
I Consultas do O ás 10 h o r a s da raa-

o de 1 ás 3 horas da tarde. 

3 5 M P & 2 S Z A "SÍ1 S H I S A 1 T 3 R . A « L 3 D - 0 5 & Í 1 A 3 Í Í I , 
( i r o m l e < - < > i i i | > : i n l i l s i 0 | i < I R : i e o m l e i i , «>|IO>3-<-I;«M, 

v a u i l o v i l l e o i n » K Í c n s i , « i o t l i e i i t r o W : « n r . V i m ; , . 

DIEECÇÃO DO AC TOE MATTOS 
E E O E N T E UA ORCHKHTRA . V . C A P I T A V I 

HOJE Sabbado, U de outubro HOJE 
(i lt A \ I) I O S A O \ I D A |)E 

I *o<l i ( l<> < à e i * u l 
i i EU s i V O Z a celebre magica e m 3 actog e 20 quadros o d i-

versas npotlieoses 

I Conquista dos Talismans 
imitiu,fio da li lidaria peça franceza leu Bibclot* <hi Dinblr, p io actor I * i l " 
m o « I : , C O H I I I , m u s i c a dos MUA-tros C s i » « i l l i c i - D o r b o l l y O 
S t . l i o m i i i e e l i . 

T Í T U L O S O O S Q U A D R O S 
I > i - i ; i K ' l 3 - o : , ( * ! < » — to A P r nccza F l o r do Maio—2° Gonlodo F o g o — 

:)•> As M t ç á s de o u r o — 1 " F a u s t o — õ " A F i lha do Fogo—li" Ali B a b á — 7 * A 
Cauda i'n D i a b o - H O | Í T N I « l o J I I - I O : S» A nalllnha dos ovos de o u r o — 
í ) ' A p i i a dn S a t a n a z — 1 0 « A Prince/a dos cabel los do o u r o — 1 1 ° A Ix i ter ia 
do Diabo I-J" O G a t o p r e t o — 1 : ! " A Trnta i - f io—14° A Corça do Ilosque -
r e i - c e i t o n e t o : 1 > O Vampiro- Ki» A liiho do a r - 1 7 » PiíT! PalT! 
- 1 8 » O Diabo C o x o — 1 U " F r e i S a t a i m a - 2 t r Mil e uma noi tes—21- O j a r -
dim d 'Armida—22» O Armei do S a l o m i l o - 2 > No fundo do m a r - 2 1 » A Bi-
cha de sote c a b e ç a s — 2 5 » A P t i n e e z a E s l r e i l a d ' A l v a - 2 t j » A Kosa de Dia-
m a n t e s . 

< ^ I ' < I I I « L N J \ I I O I I I C O H O 
Sconario, ves tua i io e adereços, tudo n o v o o deslumbrante, luz electrica, o c t . 

P R E Ç O S E H O K A S D O C O S T U M E 
O s b i lhetes acham-se á venda, |or especial favor , até ás 5 horas, no escr i -

ptorio do l.yfa/lo ile 8. Paulo, depois dessa Hora na bilheteria do theatro . 
Amanhã Uumini/n, 1 1 l i I l i : > n I < • c n p o c t l i c i i l n . - V e j a m os amiuo-

cios do dia. 

aO—ÍO O i espcctacnlos sfto ln transfer ive is ainda tjuo chova. 



O C l O J A j . i i . j l j i t i k C . x v / J - J - J t - —• - , , - ! 
— — — — — I I I 

TÔNICO 
ANALEFTiCO 

RECONSTITUIfíTE 
O T ô n i c o 

mais energico qua devem 

empregar os 

Con valescentes, as pessoas 

idosasi as Mulheres, 

as Crianças dèbis e as 

Pessóas 

fracas de Constituição. 

c o m QUINA 
sumo DE CARNE 

PHOSPHATOdsCAL ] 
Composto 

com 

Substancias necessárias 

e indispensáveis na 

formação e no 

desenvolvia) nto da Carne 

muscular e dos Systemas \ 

nervosos e ossosos. 

O VINHO DE VIAL o a Associcíio feliz tios Moillcamcntos m;tís actlvos, para | 
combater n Anemia, a Clilotose, u Tísica, a Uyspopsla. as castralüi s o» Uastntas, 
u lilarrhõa atônica, a I<la<lc critica, a trouxíüào geral, as longasConvalcsconclas.cto. 
Km uma palavra, lotlos á iuclles estados de LansuiUcz. de Kinmagrcclmcnto, de 
l^gotamontd nervôso, aos .juaos os temperamentos do lioje estão fatalmente 

I predispostos. — S.tn s.yon, i'harmuciu .#. VIAL, rua de stourbon. 14. 
".'Pnsrros KM TODAS AS PRINCIPAIÍS PHAHMACtAS 

S u p e r i o r d o L U o d a P r a t a . 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 
d a E s t a ç ã o , 11. 5 5 B0_20.. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E u r a c e r t a em 3 flias sem outro m e d i c a m e n t o 
P A R I S — 7 , B o u l e v ã r d D e n a i n , 7 — P A R I S 

Depósitos em todas as princ.pae* r i i a r m . c i a s e Drogaria» 

: 0 0 0 $ 

1 0 : 0 0 0 $ 

4 : 0 0 0 $ 

2 : 0 0 0 $ 

1 : 

T o d o s i n t e g r a e s p o r 8 $ 0 0 0 
São estos os 5 premios maiores da S . o t o i l n d o E s t u d o dl» 

| ) a l i i : i , a mais sciiu o importante tio Brazll. 

CLINICA MEDICA 
E e s p e c i a l m e n t e d e 

d o e n ç a s n e r v o s a s 
Dr. Bittencourt Rodrigues 

da Faculdade tio Modieina de Paris, 
antigo medito dos hospitaos da Poly-
clinica o da Casa do Saúdo do Lisbôa, 
membro da Academia Real das Scicn-
cias e tia Sociedade das scioiicias mó-
dicas do LisbOa, da Socicdado rncdico-
psychologica do Paris, da Socicdado 
do medicina legal do Now-York, ofll-
clal da Academia do França. 

Rosidoncia o consultorlo—Kua da 
Liberdade n. 1-18. 

Consultas — Do raoio-dia ás í horas. 
2 0 - 2 0 

A G ü í 
Mineral natural Purgutira 

R U B H Í A T 
Fonte do Doutor LLORAQH 
A Analyíia da Academia de Medicina do Paria 
prova que a dita agua contem 103*314 dn 
substancias fixas das quaes : 

SULFATO DE SODA JL SULFATO RE MACNESIA 
96K265 ^ 3g268 

S A B Ã O R U S S O 
i H l a r a v i E l i o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA AÍPROVADA PELA F.XMA. JUNTA DE HYQIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cortiflcados do modicosdis-

tinetos o de pessoas do todo o crltorlo 
attostam o proct nlsam o S n l i i V o 
I l u s ã o para et rar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumaticas 
Dores do cabeça 
Forimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

A 20» loteria, prêmio m a i o r 

S e r á e x t r a í i i d a q u i n t a - f e i r a , 1 9 do c o r r e n t e 

A I a sorio da 31 loteria, prêmio maior 

1 5 : 0 C 3 m C 3 O O 

S e r á esstraiaiiia e m 2© d o c o r r . 
2 O O ; O O O S C ) O O 

J L H T 3 M Í J R & 3 E 8 

P o r 2 0 m i l r é i s 
E X T B A C Ç À O D A Í ) » C í B t , V I , O T E » I A 

em 14 de dezembro, proximo. 
E s t a loteria tom apenas I t O . O í í O bilhetes o distiibuo í O . Í Í 4 » 

premios no valor de « « O c o u t o s do róis. 
As lo ter ias da B a h i a , q u e não t è m c o m p e t i d o r a e m boa 

o r d e m e iicl o b s e r v a n c i a da le i , é talvez a ú n i c a loteria c u j a s 
sortes g r a n d e s são vendidas de norte a sul do Brazi l . Os b i -
lhetes e n c o n t r a m - s e á vendae 111 todas as local idades do e s -
tado de s - Paulo e e s p e c i a l m e n t e nas agenc ias da capi ta l . 

ErupçOos cutancas e mordoduras de 
insoctos venenosos, etc. 

A nniea o a molhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so ora todas as drogarias 
pharraaclus o lojas do perfumarias. 

DELANGRENIER 
ejf DE FAUIS 

' co/lo de uma fama universal e 
, possuem elfícãcia c«r*« 
^ CONTIlA A9 

QR0NSHITE3 -arpr-E.íWFLÜENZAj 
o as Irritações do Ptilo t da Garganta. 
som oplo, inorplilna nem co- _ 

oeluc., si'o receitados com g Á 
, oiitlnio exilo o segurança $ ^ 
o á.-ci lanças padecendo ô 

TOSSE oi COJUÉLUCHl » ' 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar café na 

ftibrica, á rua Conselheiro Nebias, 78, 
o no deposito, á rua S. Bento n. Ti. 
corro o risco do nilo beber café puro. 

Nilo so enganem. . . .30 - O 

VIDROS PARA J A 1 I M 
A casa mais baratoira ó a de Pinto 

& Cabral. 
Kua Florencio dc Abreu, 50. 

. . .30—8 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
ESTABELECIMENTO DE GAYEIRAS 

I8CBXFTCBX0: EUA DIREITA, 8, SQBBADO 
F i c a m vigorando a l e u l ter ior aviso, os s e g u i n t e s preços •• 

Cal v i r g e m , e m BORCOS de CO ki los 3SGOO 
» extinta » • de 100 litros 2S200 
, e x t i n t a ^ ^ , 1 S 2 0 0 

Telhas nacionaes , milheiro 1 4 0 8 0 0 0 

Cayeiras , 5 de j u l h o de 1 8 9 3 . 
O engenheiro r e p r e s e n t a n t e , ( 1 1 3 ) 

F i - a n c i s c o F . l í a m o s . 

C O G N A C M A R S A U D 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos importadoras: I » l a i e n t e l «St S o l I o , rua da Estaçlto, 51-A 
Successores de: 

BORGES, PIMENTEL & PUÍES 
Cuidado com as imitações! I Olho vivo com os falsilicadoros quo se quo-

rom aproveitar da grande nccoitaçfto quo tem tido esla marca (lo cognae | ara 
assim illudiroiu os consumidores, apresentando gênero ordinário, do pnliidiir 
desagradavol o nocivo á saúdo. 

C u i i l n d » , M e n t i d o e c a u t e l a c o m o s 
f a l s i f i o a d o r c s . . . 15—(1 

N A V Í G A Z I O N E 

T A L O - B R A S I L I A N A 
O ESPLENDIDO VAPOH 

C O L O 
8ahirà do S a n t o s no dia 18 do outubro para 

G G W O V A 
i V A P O L E S e T R I E S I T ! 

Esto vapor ó llluminado a luz olectrica o tora esplendidas accommodaçõcs 
para passageiros do Io o aa classo. 

AGENTES 

fflí 

4 H - R C A D E S . I Í E N T O - / 9 S 
S . P A U L O 

S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Real companhia de paquetes a vapor 

S O U T H A M P T O N 

O VAPOR INGLEZ 

T R E N T 
esperado do llio da Prata sahirá do 
Santos no dia 18 do corrente o do 
Rio 110 dia 11), cora escalas pela 
B a l d a 

P e r n a m b u c o 
S . V i c e n t e 

l , a N P a l m a s 
U s l t ô a 

S o u t I i a n i p t o n 
e A n l u e r p i a 

O PAQUETE 

T H A M E S 
sahirá para a Europa a ;ll do cor-
rente. 

Todos os vapores desta companhia 
süo illuminados a luz olectrica. 

Para passagens o mais informações 
no osoriptorio da Companhia com o 
soperintondente 

G. C. Anderson 
1 — Rua de S. Pedro — 1 

R i o d e . l a n e i r o 
A'gontes da Companhia: 
Em S. Paulo, C a s a I . u p l o n , 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 02. 

Société Géncrale de Transports Marí-
timos à vapeur de Mars"il!e 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esperado em Santos no dia 21 do 
corronto, sahirá, depois da indispensável 
demoro, para 
M a r s e l h a 

C i e n o v a o 
r V a p o l e s 

Passagens para Barcelona 1SÜ$ o 
mais portos 120J. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COM?. 
S . E * n u l o Rua José Bonifácio, 2f> 
S s » n t o s — R l i a 25 do Março. Ir. 

Liverponl, Brasil & River Pinte 
Sleamers 

I > i n l i a l i i i i i i p o r t »V I l o i - t 

O PAQUETE 

B O U R N E 
rntrndn em do corronto sahiríi com 
brevidade para 

I \ ' K W Y O H K 
Para carga o mais informações tra-

ta-so com os agontes 

H a m p s h i r e & C o m p . 
S A v r o s 

NAVÍGAZIONE GENERAL5! ITALIANA 
S O C I E T A ' D » 1 Í I ! V I T K 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

Vondem-so dous jogos do rodas, do 
ferro, quo foram do ura locomovei, 
ocom os competentes eixos lança. 

Cartas osta redacçüo com as ini-
ciaos C. 8. P. 

A T T E N Ç A O 
Aos fabricantes de cerveja 

Cevada, lupulo, rolhas, colla de 
poixe, etc., assim como machinas de 
engarrafar o arrolhar, tôra sompro om 
deposito 

E i c h e n b e r g & C. 
25—RUA DOS PROTESTANTES—25 

.. .12- 10 

esperado do Rio da Prata, sahirá 
« lo 8 A W T O S 

110 dia 20 do corrente para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
esto vapor, todo illittuinailo a luz clectrica, tem esplendidas acooramudaçSes 
para passageiros do Ia, 2» o 3« classe. 

A G E N T E S : 

CAM1LL0 CRESTA & C. 
4 H - R U A . D E S . I I E N T O -

S - P A U L O 
Praça da Ropnblica 41, — S a n t o s . 8—2 

A G r a n d e M a l a P a u l i s t a 
F a l t r i c a d o ü l a l a s 

.1 O A O I » A V X I » «St C . 
RUA J0SE' BONIFÁCIO, N. 12 

3 0 - 8 

ciété GJnéraío de' 'Transporte Mari-
times à vapeur de Mars *iíie 

O VAPOR 

P R O V E N C E 
esperado brevemente em Santos, sahirá 
depois da iudisponsavol demora para 

3 ? o n t o v i d « l i o e 
R u o n o s - A i r e s 

Preço das passagens do 3a clas-
so, COJOOO. 

Agontes: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 
Em P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 20. 
Km S a n t o s , rua25 do Março, 17. 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

ííii DE COUTIJGAL 
sahirá do Santos a 28 do outubro para 

Antuérpia 
cora escalas por 
U a l d a 

P n r n n m b u c o 
e I J H b o u 

Estes paquetes têm cxcollontes ac-
coinoilaçOes para passageiros da 1", 2a 

e 11a classo o süo illuminados a luz 
olectrica. 

A 2 a classe di/fere unicamente da 1• 

na posição dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 
os agontos ern S. Paulo 

F. iie Paula Silva Pereira & Filho 
30—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—89 

S . P a u l o 

Gardier Ramos & Comp. 
S . i s i t o s — R u a 24 do ninio, 2rt. 

T R O C O D E N O T A S 
A substituiçtto do notas dilaceradas 

faz-se na Delegacia Fiscal do Thcsou-
ro Federai do si xto dia util do cada 
tncz em diante, altornadainento, um 
dia sim, uni dia nilo. 

As notas dos bancos emissores só so 
recebem em saldo naquella Repartição. 

Os genoros do consumo tem tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços superioro-' nos das nossas ta-
bellas, que nSo alteramos, por sor (lif-
flcil obtermos uma media exacta. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfantloga o Ro-

cebedoria de Rendas, de 9 a 14 do ou-
tubro : 
Café bom 1Í1."0 kilo 
Café escolha Í85'> • 

CAMBIO 
S. Paulo, 11 (1o outubro do 189:). 
Tabellas ailixadas hontem : 

I . o li ' O a IKt l l l^ 
a !)0 d. á vista 

1(1 3/8 
oin 

>1.135 

10 1/8 
Oílli 

1.155 
910 
455 

4.880 

Londros 
P a r i s Hamburgo 
Italia — 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

ü t r i í i - l i B t : i n U 
londros 10 3/8 
Paris 920 

Hamburgo 1.136 
Itália — 
New Yo rk — 

K B r a s i l h i n i s d i e i t a i i k l\ir 
I t e i i t s c l i l a i x l 

Berlim 1.132 
Londres 10 3/8 
Paris 91T 
Italia — 
Now-York — 
Po.tugal — 

C . C r e s t a i & C . 

1(1 1/8 
040 

l.lfiO 
012 

4.880 

1 . 1 f.8 
10 1/8 

938 
9"0 

4.8fi(l 
4 3 0 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

« (valos),., 
Lisboa o Porto. 
Outraa cidades do 
Portugal 
Hcspanlia 

10 3/8 10 1|8 
942 

1.103 
900 
905 
430 

434 
890 

O mercado estovo desanimado, fa-
zendo-so mui poucas transacçOes, lia 
taxa maxlma do 10 1/2. 

Houve pequenas vendas (1o ouro. 
Soberanos, 2118800 a 243000. 
NapoloOes, 19ÍOOO. 
Nilo constaram trausacções do papol 

particular om Santos. 
TELEGRAMMAS 

S A N T O S , 1 3 . 
Café 

Entraram 11.407 saccas 
Vondornm-so 4.000 
scs., pequenos lotos. 
Existem 192.492 saccas 
Preço 15Í10-I a 151200 

Mercado muito calmo. 
Cambio : 
Baneario, 10 5/8. 
Particular, 10 3/4, 10 13/10. 
Soberanos, 23$100. 
A Alfandoga rondou 98.0491831. 

EMBARCADORCS DO MEZ DE 
OUTUBRO DE 1893 

AUOUSTO LEUBA dc 0. 
I . C 0 0 

» Havro 0 O p ç i l o . . 0 8 5 
NOSSACK & C. 

1 . 0 0 0 
» Hamburgo 0 0 0 

TBEODOR WQ.LE & c . 
P a r a Hamburgo 1 2 . 7 4 3 

•0LW0RTHY, EI.L1S S c . 

1 . 0 0 0 
JOHN URADS1IAW & 0 . 

P a r a Amsterdara 0 Hamburgo 2 000 
» N o w - Y o r k 202 

AI.I1ERT KUSSNER 
557 

B. STOFFREOEN & C 
P a r a Hamburgo 1 f>07 

» N o w - Y o r k 7 550 
A. TROMMEI, & C. 

1 027 
GOETZ IIAYN & C. 

3 140 
F.n. JOHNSTON & C. 

P a r a N o w - Y o r k 1 2 5 0 
» Havro 0 O p ç f t o . . 0 0 0 

ZERRENNEH-UUI.OW & c . 

5 000 
> Havro a O p ç ã o . . a o o 

AR11UCKLE nilOTIIERS 

P a r a N e w Y o r k . 0 . 3 2 0 

HAIUJ, RAND & C. 

P a r a N o w - Y o r k 0 0 0 2 
J . W. DOANE & C. 

1 . 0 1 1 

NAUMANN, GEPP & c . 

P a r a Now-Yoi k . !l . 5 5 8 
» Havro 0 O p ç ã o . . . 4 . 8 8 3 

KARL VAI.AIS & C. 
P a r a Havru 0 O p ç . l o . . . 1 . 5 0 ) 

0 5 .Giíl 

P a r a E u r o p a : 
S c s . café 

Vap. ali . Atlien . 17 4T:> 

L o t r a s liypi»! I i c c u r i n s 
Banco do C. Real — 55 J 
União — 45$ 
Intontl. Munlclp — 70» 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010$ — 
Goraos 1:000$ — 

D o b e n t u r e s 
Viaçlo Paulista. — 70t 

CONSUMO DIÁRIO 
Aftuardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, saeco, 30$ a 34$. 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2Í300. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». l$000. 

Carne socca do Rio-Grando, 1$100. 
Cangica, 80 litros, 2õí a 20$. 
Cobolas, conto, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 
Idom, preto, 100 litros 20$ a 28». 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, l^O litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 22Í. 
Idem do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 2R$. 
Gallinhas, uma, 2S500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10S. 
Matto, $000 a 8700. 
Ovos, (luzia, 18001! a 18:200. 
Porti, ura, 18$ a 20$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 24$. 

Mcpcai lo I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais nrocuradoa 

no nosso raorcado o no in íbrior: 
Azoito tino do Luoca, litro, a 2$ 

28200. 
Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 210$ a 200$. 
Dito ora meia quartola, 140$ a 150$.. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$8(X> 

a 28200. 
Fernot branca, 37$ a 39$. 
Fornot Viuva Branca 30$ a 3S$. 
Massas sortidas do Gonova. 11$ a 

12$. 
Mortadella era latas dn 200 gram-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do loo grararaas. 

$700 a $800. 
Quoijo Parmozfto do 1.», kilo, 5$ a 

8Í000. 
Stoch flsh, kilo. 900 a 18200. 
Vinho Toseana om quartola, 201"i$ a 

220$. 
Vinho Toscauo meia quartol» 1104 

a 130$. * 
quartola, 190$ a 

a l i . Montevidéo 

franc. Paranaguá.... 

8.01(1 
G 58ô 

32.008 

Scs. café. 
32.983 

Para os Estados-Unidos : 

V a p . i n g . Cuvier 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O R E S F.81'EUAL)0H NO LLIRT 

18 Rio da Prata, Trent. 

VAPORES A 8AIIIII no mo 
14 Hamburgo o esc. Cintra. 

15 Valparulsoo esc. Cojtcrnicus. 

19 Soutliam|iftiii o esc. Trent. 

VAPORES ESPERADOS Efi SANTOS 
19 Rio da Prata, Síria, 

?0 Antuérpia o esc,. 7tei dc Portugal. 

VAPOlifcS A SAUIR DE SANTOS 
18 Gonova o esc. Colombo. 

20 Gênova o esc., Sirio. 
-28 Antuérpia o esc. liei de Portugal. 

COTAÇÕES 
Vcnd. Con>|i. 

Soberanos 23$D00 — 
A e ç õ c s 

Companhias 
Paulista integ — 235$ 
Idem com 20 % — 408 
Mogyana, I»emissão... 200$ 1S(i$ 
Idem da 2a emissão... 210$ 19(!í 
Central Paulista 100$ 908 
Mechaniea liuport 15i $ — 
Oesto Agrícola — — 
Lua Stearica — _ 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel \ StupakoCf 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. 1'auSa, — 40$ 
Sorvlços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 
Credito Real, oart. liyp. 150$ 
Com 20 % 408 
Cart. comm i5o$ 
Cora 2 0 % 40$ 
Lavradores 90$ 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2« omissão.... 50$ 
Coram, olnd Iü0$ 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 958 

280$ a 

quartola, 225$ a 

Vinho Meridioual, 
220$. 

Vinho B a r b e r a . qup.rtola, 
3108. 

Vinho Chianto em 
203$. 

V i n h o T o s e a n o Alloatico, c m quar-
to la , 2 0 0 $ a 2 

Vinho Chir.p',0, " c m f rascos . Marcho-
so, bocea -.lOgTa, c a i x a do 12 f r a s c o s 
do litro. ,-iO'j a 3 5 $ . 

Vinho, ( Jhianto, com 2 4 f rascos 
8 8 $ v.7úf,. 

^'ini io Moscat to ospuiuanto, m a r c a 
S . B r a n c o , 5 5 8 a OOS. 

V o n u o u t h 12. Martin r/.zi & Comp. 
2 2 $ a 2 5 Í . 

V o tuouth FratoIH Gancia , a £ 8 
32?, . 

v< moutli do o u t r a s marcas , 2 1 $ 

M o p c a i i o í p i i n c e z 
Azoifu Plagniol, em litro, dúzia KJe 
428. 
E m 1/2 I i i ro . 2 2 8 a 2 5 $ . 
Agua do Sol tz , 1 5 $ a 2 0 8 . 
Ameixas , la tas . 1$0(10 a 2$,. 
Bonedlct lnos , 8 2 $ a 8 8 8 . 
l l iscouto L o u x P o r r y , 3 $ n 3 8 2 0 0 . 
Camarões ntn l a t a s , duzL' "4A J 

20?. 
Cognae. J n l e s l?obln, " 8 8 a 12$. 
Biscni t . 3 7 8 a 3 9 $ . 
Maria B r i s a r d , 7 5 $ ?. S. 
F ino Champagno 4 5 $ a CO. 
('oirnnn Marsuin' .tif, n 
Duthiloy, 1 0 0 ? a 110$ . 
Marcas n S o -onhocida i no nuv-catlo 

2 0 8 a 3 0 $ . 
CervOjH, d ' j z ia , 13$ a 15$. 
ChajftreU'jo, 9 0 $ a 1 0 0 ? . 
C',iainpf.gno, V i u v a Cli imof, 1 2 0 $ a 

1^0$. 
Licor Cac&u, 6 8 8 a 7 0 $ 
Mantolga. kilo, 4 ? 0 i x ) a 5 $ . 
Pet l t -pois , 1S a 18-200. 
Rhura da J a m a i c a , 4 5 8 a 5 0 * . 
V e l i a s , 2 8 $ a 3 0 $ . 
Vinho L o r m o n t , 2 0 8 a 2 4 $ . 
B o r d e a u x d. m . , 1 5 $ a 2 0 $ . 
V o r m o u t h f rancoz , a 3 0 . 

( i e n e r o s I*<>r'<,ii<|iiezea 
Atacada « varejo 

Aiflito doce, litrr, 
Anmndotta 
AlpliU, kilo 
Altios. melA cal*».. s . . . . 
BalatinhaB, caixa.... . . . 
Coloraa, lata 
Cebolas, caixa. 
Fructa» em lat. ,s... 
Pigo», U. kiira 
Marmellada. Ia .a 
Muu tio tom tio, (ibrâ! 
NüXfca, k'.to 
Passas um 'rfrobli. I . . . 
Idem era C&r^^j....... 
Sardinhas j» salraorura, 

lata, 
Vinho do Porto, |»ii»a. . . . 
Idem Ttrfçom, pipa 
ld»» Moscatet caiaa. .. 
IdMn verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idom cynm. era caixa.. 
Idem do Porto, regalar 

'em caixa 
bora,em caixa 

üu, superior,caixa, ..-

28.VI0 a 
l»n(0 . 
87'>n . SuS'M|o « 

1281100 . 
U3WW . 
18200 * 

18200 . 
«h.Vi , 

1321») . 
1R8000 > 
S7S500 . 
egooo > 

1003'KK) . 
321131100 • 

4()jOOO . 
ÍB0I000 > 
4.r,0j000 • 

124000 . 
2HÍOO0 . 
205000 < 
sugooo • 
4.r,SOOO . 

SSJOO 
2gtiOO 
8SOO 

sr,3(Hio 
148UO0 
108(00 

].V>00 
103IHI.J 
131110 
1.ÇooO 
2.*<HJO 

msooo 
3SSOOO 
TgOOO' 

1.0OOt{IKK> 
4008000 
6(1*000 

«iwsooo 
500*000 
Ífíooo 
245000 
28J00' 
.MI§tlo,l, 
eojooo 
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D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRAUUCÇÃO 1>E 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

E X I G Ê N C I A S 

V I 

A VISITA DR UM CRIADO CONDKS-
CENDENTE 

—Quando estou só coratigo. 
esqueço-me de tudo e não me 
leinlira outra coisa senão amar-
te Cada dia que passa encontro-
te mais bella. Que adrairaçao 
Be tiver ciúmes. 

— Os ciúmes, senlior marido, 
só devem ter se quando a mu-
lher dá motivos e eu ainda nao 
os dei. 

—Nem espero que os d és, 
porque previno-te que seria um 
Othelo. 

Nesse caso, supplico te, de 
antemão, que se algum dia os 
t ive .es , que não sejmn com as 
razões que cansaram a morte 
a Edelmira e a seu amante. 

—Melhor seria que nunca me 
desses motivos, para sentir esse 
juferuo na a l m a . Porém ialle-

mos em outra coisa. Sabes que 
vou tornar a meu serviço um 
agente do negocios? 

—De3de j á te dou os meus 
parabéns, pois o marido é que 
deve tratar dos interesses da 
casa. 

— S i m , é preciso que pense-
mos no positivo. Desde que 
chegámos da America não te-
mos feito outra coisa senão gos-
tar dinheiro, e continuando as-
sim, sem pôr-mos o nosso capi-
tal a render, breve estaremos 
arruinados. 

— O que seria muito para 
sentir. 

—Assim pois, se não tens in-
conveniente, tomarei o agente. 
E ' um homem de bem, que ser-
viu meu pai em vários nego-
cios, e que apenas soube da 
minha chegada veiu logo pôr 
se ás minhas ordens. 

—Porém, para que me con-
sultas nessas coisas ? Não és 
senhor de tudo quanto possuo? 
Fosso ter alguma coisa sem 
que se ja tua também '? 

— D . Braz Nogueruelas é ura 
verdadeiro homem de bem. Con 
tando com a tua approvação, 

' oftereci lhe um aposento 110 an-
dar superior para elle e sua 
mulher. Confio que nos sirva 

j de muito. Além disso, é preciso 
dar algum descanço a Daniel, 
que não pode só com o peso 
dos negocios da casa, Quero 

antes 4e utn mez ter a nossa 
fortuna bem collocada. Com-
praremos papeis do Estado e 
algumas propriedades produeti-
vas, e parece me que não será 
difficil termos um rendimento 
de sete por cento, o que será 
sufflcienta para vivermos como 
príncipes. 

— S ó tenho a fazer um pedi-
do, disse Lola, e é que não te 
esqueças que no dia 8 quero 
abrir os meus salões. 

—Não me esqueci e hoje mes-
mo vou mandar um cartão de 
convite ao marquez de Cari-
nhas ; é o homem que neces-
sitamos para que nos relacione 
com o mais escolhido da socie-
dade mailrilena. 

—Ouvi dizer que e3âe mar-
quez tem uma mulher encan-
tadora. 

—Renato Augusto, marquez 
de Carinhas, é um homem da 
moda, que se dedica a nego-
cios mais por passa-tempo que 
por especulação, pois dizem 
que é immensamente rico. Ama 
nhã posso convidal-o para almo 
çar comnosco. 

—P0Í3 b e m ; agora se quize-
res, almoçaremos nós. Dá-me o 
braço. 

Serafim levantou se, deu ou-
tro beijo na fronle de sua mu-
lher e conduziu-a de braço da-
do até á sala do jantar . 

V I I 

HOAS NOTICIAS 

Saraiva sahlu do palacio de 
Serafim e dirigiu-se apressada-
mente para a pobre mansarda 
de Flora. O forçado caminhava 
pelas ruas tropeçando nos trans-
euntes, que ás vezes lhe diri-
giam epithetos pouco lisongei-
r o s ; porém João, como os ho-
mens superiores, desprezava os 
insultos do vulgo, occupando-se 
unicamente da immensa alegria 
que lhe enchia o coração. E 
11a verdade que não lhe falta-
vam razões para isso, pois a 
sua entrevista com Serafim ti-
nha terminado do modo mais 
satisfactorio para elle. 

Chegou por fira á rua de 
Panaderos e entrou no estreito 
e miserável portal da casa em 
que vivia Flora. Ao subir a 
gasta e su ja escada, não pôde 
deixar de se recordar do pala-
cio de Serafim, todo tapetado 
e resplandecente. 

— A h ! disse comsigo. Breve 
a minha querida Flora abando-
nará esta ratoeira sem luz e 
gera ar, 

A actriz estava só, D. Lore-
to tinha sahido a comprar o 
almoço. João deu um abraço á 
311a amada, fee v ' u a pôrt;i p 
disse-lhe; 

—jT-enho muitt x>as noticias 
a ítór te, 

— J á te esperava com muita 
impaciência. Que succedeu? 

—Tudo pelo melhor. 
—Com certeza V 
—Senta-te a meu lado, Flo-

ra, e ouve. 
—Não demores nem um só 

segundo as boas novas. 
—Antes de tudo participo te 

que breve deixarás esta hor-
rível mansarda. 

— Ah ! S e soubesses a von-
tade que tenho de o fazer ! . . . 

— Fois breve verás realisados 
esses desejos, porque onde me 
vês, sou um empregado com 
quatro mil reales por mez e 
casa . 

—Que dizes? 
—Fiz este contracto com o 

amigo que te fallei. 
—O culpado da tua viagem 

á Áfr i ca? 
—O mesmo. 
—Logo, reconheceu-te ? 
—Nem podia fazer outra coi-

sa. Não só me reconheceu, mas 
também me agradeceu o meu 
silencio durante o tempo que 
durou o meu desterro involun-

| tario. Óh ! As minhas esperan-
ças não eram infundadas. Bem 

| sabia que não me dava com a 
porta 11a cara, como se costu 
ma a dizer. 

— D e maneira que te reco 
nhpceu V 

j —Quando entrei observei no 
.-seq. rosto o máu "'Jeito quo lhe 

' causava a rainha presença ; e 

era natural ; elle estava bem 
longe de suspeitar que eu es-
tivesse em Madrid; porém esta 
surpreza durou pouco e não le-
vou muito tempo a tornarinos-
uos amigos como outr*ora. Prin-
cipiei por censurar-lhe o meu si-
lencio, a sua indifferença para 
comniigo; porém elle explicou-
me satisfactoriamente a sua con-
dueta e terminou dizendo me que 
ninguém mais tinha tanto interes-
se como elle em conservar a mi-
nha amizade. Disto passámos ao 
mais importante. E sabes o que 
resultou V Pois bem,oft'ereceu-me 
duzentos duros mensaes e um 
bonito aposento no seu palacio. 

— E tu acce i tas te? pergun-
tou Flora precipitadamente. 

— S i m ; porém como seria 
muito triste para mim viver 
sera ti, disse-lhe que não po-
dia occupar só o aposento, por 
que era casado. 

—Como casado ? Não me ti-
nha dito nada disso1 redarguiu 
Flora. 

— Ora! Não se jas louca. Sou 
solteiro ; porém como desejo 
viver eonitigo, apresento-te co-
mo minha esposa, se não tens 
inconveniente nisso. 

F lora principiava a perder a 
esperança de brilhar e fazer 
fortuna pelo theatro. A popos-
ta do seu amante apontava-lliè 
outro caminho. Os tres nomes 
de J o ã o Saraiva, Raphael Gar-
CÍa e Braz Noçueruelas, cora 

que o t inha conhecido, inspira-
vam-lhe certo receio . F e z qü e 

não comprehendia a proposta 
e disse- lhe: 

—Não comprehendo h e m . 
—Procurare i e x p l i c a r - r j e , n o i s 

desejo que não tenhas duvidas. 
Como j á te disse, D . Sera f im oi-
ferece-tne casa e quat ro mil rea-
les por mez o a prova do que digo 
são estas doze notas do banco de 
Hespanha, que representam um 
trimestre pago adiantado. 

E J o ã o pôz-R© sobre uma mesa 
que não valeria doze reales, os 
doze mil que pouco antes lhe ti-
nha dado Serafim. A' vista das 
notas, a actriz sentiu um estre-
mecimento nervoso, os seus olhos 
alegraram-se e disse com voz 
suave : 

—Continua, querido João . 
— S e D . Serafim Mejorad ( l 

que h a pouco tempo chego ; , , ]a 

America carregado de rr.iihOes 
fosse solteiro, pouco l l j 6 impor-
taria ter em sua ca-ja um em-
pregado solteiro como elle, ain-
da que este empregado vives-
se em companhia de uma mu-
l h e r ; porém é casado, e bom 
deves comprehender que devo 
apresentar-te como minha espo-
sa pa ia cobrir as apparencias. 

— D e modo que eu, aoa olhos 
da mulher de D. Serafim, serei 
tua esposa ? 

— Has de o ser para todo o 
mundo e quem Babe se com o 
tempo o serás aos olhos de 

mmm^ammmmmmmmmmmm 

Deus e aos meus . S e hoje não 
te ofTereço a minha mão, é por 
que o meu futuro não está ain-
da hera seguro ; porém 110 dia 
em que es te ja , serás então mi-
nha mulher. 

— P o r é m se acceito o papel 
3 que me destinas, tenho que 
deixar o theatro. 

— I í que falta te faz o thea-
tro. quando eu conto com q u a -
renta o oito mil reales annu^^a 
e casa pnga ? 

— P o r é m isso durará muito ? 
B e m sabes que não convém 
precipitarmo-noP). 

—Ha de duvar e te rnamente , e 
posso a s s e v e r a r - t e q ue em vez 
de diminv a- liei de augmèntar . 

Que ,-jdo João, inspiro- te bas-
taníe r onfiança ? 

— Porque me diriges esta per-
g u n t a ? 

- - P o r q u e ein caso affirmati-
vo dese jar ia que me fallasses 
com franqueza, desejaria que 
me confiasses o segredo que 
guard as com certeza no teu 
coraçâ o. 

— N ã o tenho segredos para ti. 
—Co.mtudo, os laços que te< 

unem a esse D - Serafim, a esse 
millionario, são em parte um 
segredo pp.ra mi.11. Comprehen-
do, pelo que me tens dito em 
varias O'ocasiões, que pódes per-
del-o e q U e por esse temor t e 
dará <0 dinheiro que pedires ; 
porém eu dese java saber mais 
' i igiuf ia coisa. (Continüaj 


